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RIO, 15 (UPI) - HO Pentágono tem um plano para que, em caso de guerra atômica, co.loco r uma base norte-americana na Amazô�ia�'. A revelacõo é do Senador Mário Martins,

do ,MD8 carioca, que denunciou também a infiltração de ag.entes de VVashington na alta administração do País. O Senador Mário Martins, que acaba ->de regressar dos Estados Unidos,
voltou impressionado com o conhecimento que as autoridades daquele país têm da nossa conjuntura. ,Afirmou textualmente: r.�A todo rr.orrierrto estamos sendo radiografados pelos nor­

te-americanos�'. O Senador Mário Martins acha que :O Br-asil não conseguirá manter a sua integridade territorial se não promover logo a pacificação política para tornar-se unido.
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Golpes e Contra,_ Oolpes
UMA enxurrada de not-iciários

sôbre 99lpes' de estado· no

Brasil 'invadir,alTl 'os Ineios de di­
'vulgaçõo nacionais' e, certamen-

..

te também os do exterior. O
P'residenh! ,nac:ional do MDB,'

-5 ador Oscar p·QSSOS, deitou
fala·ção alertando sôbre o anda­
mento de um processo de s'ub­
verslão no País, �,estinado a der- '

rub,or o Govêrno Costa e Silva.
Afirma o -conhecido político que'
o movimento é 'de grupos-norte­
-áft'ler�c.an'os, que-estariam pre­
judicados com recentes posicões
do IJr,Gsil -em pro,blenlas' ";un­
diais, como o café solúvel, ener­

gia nucle'ar e fretes. Disse o

�residente emedebisto, ainda,
qu'e o processo contaria- tambén1
com articuladores fascistas, in-
1'ernos e ·até com militares�

DE OUTRA PARTE, o Depu­
f'ad�- Federal Rôuf' Brunini,

cJ��Gua'n(.bara.l detdaro.u altro- &

bom _som q-ue está em rnarçha
�� o'�tro golpe, êste do próprio
G,ovê'rno Feder.al. Con'sis,l'iriQ tal
golpe no retôrno às',e,leiçõés in­
diretas de ',governadores, o que
fere frontalmente a nova Cons­
tituição. A,liós, notí-eias ante-
riores davam co,nta da exist'ên-

-da de movimento de bastidores,
no Co.,gresso Nacional, visando
a po,ssibilidade' -�:'de �al lTIedido,
que para muitos 'cons-titui 'dese­
jo do Govêrno Feder,al. ,'A, serem

certas estas- articula·cões,- sófre­
r,á'- a 'Carta -)Magna �Iteração, o

q-ue não se enqu:adra no pensa-

mento do Executivo Federal
que, por várias vê.zes, ainda que
entendendo n;ão ser ,o Constitui-

�çao intangível, p,regou a suo

man,utenção· na íntegra, hOhl-'
damente quando- dos n1ovimen­
tos revisionistas dos atos cassa--
tórios.

'

,- A PRECAUÇÃO, convenha-
!nos, em assuntos dêste- por­

te ,é imperios:a. Julgamentos
precipitados só s�rvern é para
te.on',fundir e cO,nturbar mais
ainda. Vem a Na,cã_o' nos ú'lti-
'mos dio$ experime-;'tando uma

série de fatos desagradáveis. O
mal-entendido, "com (, Clero, o

afastamento de O'r_lando Tra­
v.ancas e as suas declarações
nem sempre betn recebidas, os

pronunciament�s públicos de
po íticos; ,militares, preladqs,
líderes civis, f:ormai-om um cti­
TmO algo intranqü-ilo, desfeito,
feli,Z·tnen-t'e, com a ni'"réh.a ine";"
xorávelO do tempo ,(oliós um

granéle reméd.io· para muita's
coisas). De sorte que;,- antes de
tudo, o melhor ,é agua.rdar as

mar·c.has ,e contra-niarc,has, dos
golpes' -e 'contnJ--golpes: ora-
anun'ci-ados, col,aborando na-

q'uilo 'que- esteja ao nosso alcan-'
ce,. p�u� qu� a Na·ção" siga em'

paz. _e tranqüiUdade a sua traje-
,t�ria, o qu.e�é mais úti,l e patrió­
t�co do que álitneritar climas de
inse'gurança, q�e ,em nada- con":'
tribuem

-

pcna 'o prógresso do
País.

1
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É Dúbia Ainda a Rea,cãq nternacionol
An·te 0,5 Aconteci�,eni';$_' n� G-.."écia
Pap.adopoulos E!,v,iou Me_nsagem
ao Rei eml Exillio

.

ROMA, 15 (UIPI) Ao que tudo indica' poderá
surgir a possibilidade de um retôrno do Rei Cons­
tantino ao trono g'rego, do qual foi derrubado ao

insurgir-se contra' a Junta Militar. Observadores'
consideram a viabilidade de tal situação ante al­
guns fatos ocorridos nas últimas horas que podem
favorecer a poatção do Rei. -Constantino, depois de
ter abandonado a embaixada de seu pais na capi­
tal italiana e dirigir-se para Vila Polissena, resi­
dênc'ia romana do príncipe grego 'Éssi, retornou
pela madrugada à embaixada grega.

chefe de Estado. Na União
,

,Soviética a i:r;nprensa não
manifestou qualquer sim­
p�tia pela monarquia de­
posta e afirma que o pro­
blema deve ser examinado
entre os reacionárius que a
coaram. Na OTAN foram
manifestados desejos de
q'ue a Grécia retorne, o
mais cedo possível, a um

regime constitucional e le­
gal. -

-

REPERCUSSÃO
NOS EN.UU.

WASHINGTON, 15 (UP!)
- Fontes be minformadas
adiantaram que os Esta-

do.s Unidos poderão confir­
mar 'seu reconhecimento
ao regime rniiltar da Gré­
cia .se a junta do Govêrno
puder manter a ordem no

país e ·cumprir suas obri­
gações com o exterior. O .

reconhecimen to refletira a

preocupação dos Estados
Unidus ante o aumento do
poderiO naval da União
Soviética no Mediterrâ­
neo.-

RECEBEU MENSA�EM
Outro aspecto significa­

,tivo é que o retôrno do
monarca ocor-reu apés ter
êle mantid uma série de
contactos na Vila Polisse­
na, inclusive com o ern-.
baixador dus Estados Uni­
dos em Roma: Por outro

"Lado informações rrã.o con­
firmadas indicam que
Constantino recebeu men­

sagem do General George �

Papadopoulos, rrôvo Pri­
meiro Ministro' grego, não
sendo conhecido os têrmos
desta mensagem. O regres­
so do soberano à Grécia e

,

a ernbaaxa.da, grega, refor­
-çou os rumôres de' que-pa-..,
rece possível -qtre uma re­

conciliação entre Q rei e os

coronéis, ficou condicl0na­
da a que êstes últimos a-

, oet t.errr-. de votta o' regime
pa.rta.merit.ar-. -

RECEBEU M�NSAGEM

ROMA, 15 (UPI) - Es­
tá confirmado que o Rei
Constantino recebeu aqui
mensagem do Coronel -F!a­
padopoulos, nôvo

'

Primei ... -

ro-Ministro grego. Igno­
ram-se os têrmos da men­

aa.gern ; O Rei, por seu tur­
no, prossegue nas consultas
com seus' colaboradores,
depois de amplas conver­

sações, ontem ,à noite, �Qm
personalidades que \.) a­

companharam ,ao exílio, e

a entrevista que manteve
com o embaixador' dos Es­
tados UIlJdos em Roma_._

CONDUZIDAS A
PO�.ÍCIA

ATENAS, 15 (UP!)
- Várias personalidades polí­

ticas gregas foram condu­
zidas na noite de ontem à
polícia, unde foram subme­
tidas a um interrogatório.
Ignora-se ainda se tais
personalidades foram deti­
das, ou se foral)'l apenas
,interrogadas. Entre êles
figuram o Ex-Ministro da
Economia, o Ex-Ministro
de Inforn ...ações e o Ex­
Diretor do jornal �� Atenai­
ke".

-SITUA'ÇAO 'DÚBIA'

PARIS, 15 (UP!)
Ainda não são bem conhe­
cidas as reações da diplo­
macia internacional . com

respeito à nova situação
criada na Grécia, depois
da partida do Rei Cons­
tantino. Os Estados Uni­
dos mantêm-se em

-

pru­
dente reserva sôbre se o
monarca deve continuar
sendo considerado como

RETRATOS
RECOLOCADOS

ATENAS, 15 (UPI) - �
,possível uma volta muito -

breve do Rei Constantino
ao seu trono. Fontes bem
rrrror-ma.da.s revelaram que
estão sendo realizados es­

forços para reconciliar no­
vamente o Rei e a junta
militar. As autoridades
competentes ordenaram que
fôssem recólocados nos e­

difícios públicos de Ate­
nas os retratos do Rei e

da ,Rainha, que tinham si­
do retirados quando come­
cou a crise. As conversa­
cões estariam sendo rea­
Íizadas por intermédio do

I
embaixador grego na Itá­
lia, onde a família real se

encontra. 'O riôvr» H Pre­
rrrter= Papadopoulos, go-

I. verna o país 'com plenos
podêres.-

DRUN NI ACUSA
GOVER.NO: G-OLPE

RIO, 15 (UPI) - �cO go'lpe já ·está 'em rnar-cfrá.", Foi
o que declarou com toda ênfase, o n'eputado Raul Bru­
nini. ·0 parlamentar ,era interpelado pelos jornalistas
a respeito do discurso que o Ex-Gov-ernador Carlos: Là­
cerda vai pronunciar amanhã ao paraninfar bachare­
La.ndos da Faculdade de Direito da Pontifícia Univer-

_

sidade Católica, em Pôrto Alegre. Raul Brunini de-
nunciou o .go'lpe .que estão para dar.'. /

O esquema consiste, segundo
palavras do parl,amentar, na

manutenção .do �&status" atual,
CaIU o retôrno- ao indecoroso
sistema de eleiçõés indiretas
para guvernadores de Estado <,

"Isto é golpe", continuou o

parlamentar. E acrescentou:
''"Na verdade o golpe já - está
em marcha". Raul - Brunini,
juntamente com Renato Ar­
cher, embarcaram hoje para
Pôrto Alegre, em companhia do
Sr. Carlos Lac,erda. -

-

!����d� J6�1��o ���a���doJ::
senvolvendo" . Ressalvada a
distância ideológic�

.

que rios

separa; o Ex-Governador da
Guanabara, em sua poslçao
corajoaa e desassombrada só
pode merecer elogios daqueles
que desejam a mudança dos
a tuaiS rumos. politicas, sociais
e ecoriôrnrcos - do BrasIl. Ne­
nhum .opostctorríet.a poderá' _ig­
norar e muito .rrrerros eornba.ter­
quem faz conosco a rna.tor- e

mais corajosa das oposições no
moinentá atual ��. A declara­
ção dai deputada emedebis'ta
vem a, propósito das declara­
ções do Deputado Brusa Neto
de. que o MDB irá ignorar a

presença de Carlos" Lacerda.
Laeerda, em Pôrto Alegre.-

I"

D-EFINE POSIIÇAO
P. ALEGRE, 15 (Trans­

press) - A Deputada Teresi­
nha Haise, do MDE, declarou
que unão' fará oposição- no Rio
Grande do. Sul a Carlos Lacer­
da", que

�_ �esta capital será

a albães Into borda.l'ru lema
senvolviDlentô a' Ello.DO '··stas

BELO' HÓRiIZONTE, 15 (UPI) 'Falando, a tur-· -- REA.JUSTE SALARIAL; Con�elho' Nacional do PetróleO'
.m.a.s" de economistas na capital mineira o Ministro do RIO, 15 -'CGPI);;_ 'O:aun1e�-" cunfirmar.am, o : aumento - do

d HA to' do preço da gasolina e', seus preço da .gasottrra, a p�rtir- , de
E.xterior, Magalhães Pinta, díase- ,à noite passa a: S

'derIvados serã cíecrdtdo , após a :janeiro' rra, base de �5%. ,,- "Os
preocupações de um sederito 'de progresso, de de's,envol- reunião do COliselho Nácional 'estudos- ainda não foraiii:,con-
vtrnerrto, cuj o mercado Irrtexrro, se expande Irrsa.t.íata-: de -Política: ,Sahtri�, ; para, ii- _C1uí�os·' e o percentual, está u-:-
tàriamen'tte, deixando marginalizados· milhões. e- mi- xar' os' níveis. de reàjuste sala- gadO ao .. aumento, sa�arial à
lhões de patrícios, são um de nossos principaIS pro- rial- do pessoal que trabalha' no 's'er

-

concedido ,aos trabalhado-
blemas". setor. -:.. 'res' ,das, indúStrias' petronferas.�

I
'-

-.. a vigorar t,am-pém a partir do

'SAFRAS ABUNDANT.
ES até,_aqui._Iev�n,t.ado� .em

todo, o AUMENTO 'DE 1° niêS' de 1'968, bem ·como. às·
-

PaIS, IndlCam, qU,e ,teren).0S. sa- , GASOLINA
-

despesas, da Petro'brá,s "com

.• P. ALEGRE, 1 (UPI) - O f!"às abundantes em 1968. '", RIO: 15 (UPI)---=":':' Fontes do .p.;sqUisa�",.� explorações.
-

. -Diretor 'Executivo da Comis- --

-são
-

de"Financialuento-.da, Er:<J- ,-

d\}ção. declarou que os dados

Faculdade,
�:odêlo

FPOLIS, 15 (Do Co'rre.s.p:)
- A Faculdade de· Ciências
Econômicas dâ Universidade
Federal de Sta. Catarina ft{)i '

considerada modêlo, em re-
1 ação às demais congêneres
de- todo 'o País. A revelação
foi feita pelo ProfeSSOr Luis
Olímpio Vasconcelos,. Dire­
tor Administrativo -da 'Uni­
versidade Federal Fluminen­
se, que ·realiz·:Ju pesquisa na­

cional para conhecer Q pa..:.
drã ·técnico e didático 'das­
Faculdades de Ciênc.ias Eco­
nômicas.

Torne s�s' produtos co-­
nhecidos em todo o Estado a­

nunciando nêste matutino o

Prosse uem os Pronu(Ha'Dlentos
da

..

Divergênvia ,Entre .. ' Oov-ê.rno
sÃo PAULO, 15� (UPD __;_ '':Ao serviço da Igreja e�cluímos as

- fôrças de

'OPOSi_'
ticas,' que Se quer atacar con-

e da Pátria consagramos nos,.sa&
vidas ,e nada nos çao de. nossas: preocupações. tra oficiais do EXérci.to, sedia-

parece mais calamitoso do que jogar uma contra a pastorals.- dos em Barra Mansa". Em sua

outra, o que,. aliás, é prática comunista. Os que A VOZ DE MOURAÚ entrev�ta-cu1etiv:a à .i�prens�,
fazem êsse jp_go qu�ndo a Igreja corajosamente· RIO, 15 (UPI) - O General '1 �u::�f�m::r,dâis�::p��xr �I::
apr_egoa O desenvolvImento do� povos ,e reclama s<;>- Olímpio Mourão

, Filho,. Presi- gência, como foi executada, éluçoes coerentes com a genuldade da democraCIa dente do Supedor Tribunal plenamente lega,l e poderia ter
demonstram mais apêgo às suas posições. privile- :1�i�a;�o ):��u��i��l�:' �eJo�: .

giadas do que ·empenho pelo verdadeiro progresso' da qUe resultou na prisão do --------------------------------
de nossa gente". Isto foi ó que afirmou o Cardeal diácono francêS Michel Camil-
Arcebispo de São [Paulo, Dom Agnelo Rôssi, em le Tchandt e mais três estu-
mensagens aos católicos do Brasil. dantes e no envolvim,ento do

Bispo Dom Valdir Calheiros,
focalizado, pois o que con'\>'ém dizendo: ��Protesto corri energia

, saber é se o Govêrnu- e o po- pelo fechamento de insubordi­
vo brasileiro estão enfrentan- nados e desrespeitadores da
do os problemas que são a raiz Lei e das liberdades democrá­
da crise.

PROBLEMA
MAL FOCALIZADO

RECIFE, 15 (UPI) - O Ar­

�bi.spo de Olinda e Recife�
oro Hélder Câmara, em en­

trevista 'publicada em um jor-
,n3:1 da capital pernambucana,
afIrtnou que não interessa in­
vestigar se o GO"Iêrno Federal
e o episcopado se entendem
n.lu�to bem, subretudo

, p_orque
os Jornais do País diàriamente
Publicam manchetes sôbre di­
vergências. Salientou Dom
Hélder Câmara que o proble­
-Ta �as divergên:cias entre a

gr�Ja e o Govêrno está mal

e
Acêrca

Clero
sido, . em caso dê necessidade,
executada tanto numa. resi­
dência particular. como' num

palácio, numa residência de
um . general-do-exército, ou na
própria residência do Ministro
Presidentp do Superior Tribu­
nal Militar".-

' .•.......................
'

········1'1e '

A criança excepoional, preciSa de amor, carinho e

= " compreensão. Sou uma criança diferente, ajude-me I� :.::::.:.:���::=::.�nu J

,O Clube Ind�.pendente (Mocidade da. Pá,rõqwa Sto. Antõ,nio), encenará, boje- e

amanhã às 20 horas, no Salão São José, o -drama. bíblico intitulado &CO Príncipe da
Paz", com o seguinte' desenrolar:

_

'A Maldição, Anunciaç,ão, O, Edito de Augusto" Colina dos, Pastôres, Herodes o

-Grande, Os Magos do Oriente, Glória a: Deus nas Altur�s � A Gruta de Belé:rn. -

No flagrante acima., um aspecto da encenação de um doS' quadros da lD.ajestosa pe.ça. !

�eatral. � .

or s

de
Prop i t'

ele
DOM AVELAR
OPINA

RIO, 15 (UPI) - o Arce­
bispo de Teresina, e Vice-Pre­
sidente da Confederaçao Na­
cional dos Bispos do Brasil,
Dom Avelar, Brandão, disse
que quando. falamos em diá­
logo com o Govêrno, não nos

referimos somente a um parti­
do político, e por _ isso, qUe não

FUNDO .DEó GARA.NTIA:

Prazo
Expira

Pa a

no
FREITAG DEIJ

.. MAIS UM
EFRIGERADOR

RIO,_25 (UPI) - Expira no próximo dia 27 o prazo
par:a o�çao pelos. assalarIados entre os regimes da Con-·
solldaçao das LeIS do Trabalho e o nôvo Fundo de Ga­
rantia por Tempo de Serviço. O direito de· .opção re­
nova-se a cada ·nôvo emprêgo, segundo esclareceu

-

o
Delegado Regional do Tra.balho, Arthtir Lopes da s.Ílva
IJú?ior. A autoridade ministerial esclareceu, mais
adIante, que o empregado poderá escolher pelo regimedo Fundo de Garantia num emprego e, optar pela Con­
solidação das/Leis,do Trabalho, em outro.

o Sr. Hélcio, de Aquino foi contemplado onte'm com:

,

Uni refrigerador- Cônsul, por intermédio da campanha
'd!e'venda �"Leão 'Marinho'� da Loja Freitag. O'ganha­
dor de ontem foi o terceiro da série'. O sorteio foi di- -

l'i'gido pelo Sr. Harald SChmalz, sóci6=Gerente da Loja
Freitag, que iniformou' à reportagem que pretende -en­

tr�gar o qua�to refrigerador Cônsul em fins dêste mê's,
POIS já se acham vendidas 43 unidades dessa série.

M ..'\.US SINDICALISTAS lhO, em resposta à mensagemdo Presidente da Confederação
Nacional dos Trabalhadores
em Emprêsas de Créditu. No
mesmo despacho diz o Minis­
tro

,

Jarbas F"â:ssarinho que lu­
tara sempre contra os radicais
e não irá se arrepender desta,
decisão.'

-

i,a
SERA .DENUNCIADO

RIO, 15 (Transpress) - A
Confederação Nacionªl dos
Trabalhadores em emprêsas de
créditos denunciará à OrganL
zação Internacional do Traba­
lho a intervenção do Ministro"
do Trabalho na Confederação.
dos Bancários do Rio Grande
do Sul, segundo decidiu ontem
o Conselho de Representantes
da Confederação reunidos ex­
traordinàriamente. A denún­
cia Será apresentada ao Pre­
sidente da CONTEC, Rui Brito
Oliveira que está em Genebra,
participandO da' reunião da
ClT, e que recebrá telegrama
do Conselho dos Representan­
tes, autorizando-o a tomar tal
medida.-

Pelo presente, tendo e,m vista que alguns elementos estão usando o nosso
nome indevidamente� :avisa�1.os que 'não estartl<?s at�ndéndo a

Sen
•

FO

-

I.
RIO,-15 (UPI) - A Lei não

,autoriza um líder sindical a cO_
locar os sindicatos,# fedérações
e confederações no reboque,
com propósitos políticus parti­
dários". Esta declaração foi
feita pelo Ministro, do Traba-

Se,rvi�os a DomicHio
de polimento e lavação de veículos. Ês tes 'serviços ,são feitos',

'MENTE" na nossa garagem� po� pessoa 1 competente.

ESTACIOiNAME',NT Oi ,S Y LM.N·R
RUA SÃO JOAQUIM, 46'

_(defronte ao E:�ifíciOMANCHESTE,R)

EXCLUSJ:VA-

Os Senhores: OSNI HEi OLlVEI'RA BOR.GES - ALVIO E,RNANI DA SILVA
JAYME BUDAL A�INS - nã� são ma/is :funcioná-rios nossos.

ATENÇÃO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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HOMENS, FATOS & COISAS

\

\1\
\ \

I

CONFRADES, relacões humanans, disciplina
dos costumes, convivênêià comunitária a.grad ávet e

rrã.o luta permanente, são �'culhH."a't �e são ,uciviUz�­
ção" no sentido spengleriano. Isso; porem, nao

acon'tecerá se antes os indivíduos não forem ntodos

pessoas humanas integrais". Educação Lrrt-egra.I.
Eis-nos aqui, nobres Confra�es, em lnlC:lo de

uma análise psico-social da situaçao em que nos nos

'�corrtramos face-a-face com o Natal de' 1967, em

vivência dn Acíverrt.o,

Nós vtverrioa agora frustrações. Nós, que tra­

balhamos. Nós, que produzimos com a fôrça dos
nossos bràços

<

ou com o vigor de nossas trrt.ettgêrr­
c ías. ,Nada há acima do valor do homem, da pessoa
humana integral, .e darc à.da. Falamos:·d-e nós, .dos
homens educados integralmente: vivemos essa ten­
são H funcional''', ufunção" que expressa todo recurso
ou bem .rrra.tier í.ail , ique .é a �satisfazer ure� nacess:ida­
de, cumprir um- desejo ou realizar uma aspiração.

-

Nós vivemos não a frustração à miséria, nem a frus­
l:íráçãb. a própria fnustração, 'nem tiarn.prruoo va 'frus­

,tração, à irrealização ou ao fracasso; nós_viv.emos a

pior das. 'frustraçpes: li irritação < diante dos- outros.
,',

-

�ãO ê- a, 'irl'ltaçãú -à p trra il?-veja" :Qãp
-

só erP. seu
sentido 'ético, como' em seu êstado 'psÍquico: {: a

reação unormal"" do homem rnsa'ttarett.od
í

arrte cía sa­

tisfaç-ão do homem �'satisfeito""; do homem frustrado
diante dB: plenitude do homem urealizado";, do ho-

D��{C��r�� todos.., os ,�rof"essôres prim��rj._Q� do

esp8cift}�nte-t ao� Çl�,.,�in�i�le. por JP._als, �m. r:no
111.u e. �adicªçG1o �.t:'-;Causa d?_:..,euSillo :l?rl!�;},ar�p �;-" ;;

--Professor,
OU�le esta vnz irn'lá que te fala.
\::;,s'tà voz que- te chanla e te convida,
nuY�, ap€'10 veemente de alma que anse'ia
o raiar, de tlITl mundo nôvo,
um pQrvi;t:' a:!.€gre e edificante,
cheio de paz, cheio de amor, cheio de fé...

.

� Professor,
ab!"e teus vlhos -para o que és!
:!\lfedita e comp!:"ende tõda a extensão
da süblime- misgão que abraçaste. /'

Olha � an:lp�idão do céu, olha a grandeza do mar,

��;�i$e�� �: I;l:uj�r;ça d? mundo ao teu redorL-

t1,.l8S mãa_s' está a�cha_ve que abre os corações,;
fHUns- mã'os está a alavanca
move, pedra por pedra, muralhas' e paredões.
essas mãus �ejam agéis, leves, mas firmes,

�o rpoverem os ferrolhds dos grandes portões!
'Que elas' sejam suaves como mãos de fada,
cujo �toqúe com a varinha de condão,
.tem � -fói'ça magnética dà transformação!

- PrQ'fessur,
és um poeta!
Qp_n de teus lábios saIam, sõmente�
ver.so.s·�sublhTIes,'" brotados do coração,_
qu?.rtdo à criança tu falas palpitante de emoção
Ê.s. Ir.:.w::!ictst'á !
"L-.:;r.t:h:a a tu,a voz a harmonia das notas musicais,

_8 �.glle' de :tua alma brotem cantigas,
-P?11tig:%s de ninar ...

'

�

':--i:U0 tênL Q d�m' dp adorlnecer num, d�licioso' d-esca�aT - !
Its pintor. és arquiteto, és escultor,
pots tu retocas, tu constróis,_ tu crias ...

Qup q.a mas.sa bruta, subam, por tuas mãos,
3I1jo.'9- de 'luz, de belez�, e de amor !
-- Professor,' -

í..j_ue· te'l.'l.:S' ge:stos''S�Jartl bênçãos, �
-

.

Que tCl.l..S olhos sejam IUz,_
q1:e teus lábiu� sejam diques, que se abrirem,

,sblten"l Guscatas brilhantes, argênteas, sonoras e deslum-
"

_

-

<

•

T

rc-
_ [brantes 1

oue crtenh1:ún o dom 'de' àfastar o mal e trazer o bem !
-_,-- Que t-1:.fa alma jamais ;3e -esqueç�,

:10 qe�2'.",p�bchar de novçs encantos, JI0 mundo�
"[1 rl"pél0 'ã.-ivinó� do grande Educadur; ,

-

Aqu�Je que te dá luz, que te dá ânimo,
Aquêle que te n�ostra
O caminho do ::Bem. da J1.:lstiça: e do Amor!

. - Pai dl� todos nós. �le te fêz -pai;
l\.[estre de todo O' rnundo, �le te fêz mestre.
Sê \. digJ)o da. confütnça: divina. -, . "

.

-nã;J d-ei'xetndo jam-:-ais, a ,char..aa que te ilumina,
·pérêe�r!.-'l"Í'ã, frie�a':�o'- desatffiôT-!' . ',,'

>

-�
- "�{le :asl'.:,:t'}ôp-es"etUeL151e (te; <p.3s'<nas mãos,

c6"'r..tHiuem :ffescas-'e'Jtierfumadas� n -" 1
-

1��1�1��7:���:;'�;:��,: �em maldade!',:'"

o sol Yi'lutniná" � êlê' é 'grande, é poderoso";
a',:-Ch'uva re�á·-':: é sublin:le', e 'adm.irável;
'i)' orvalho' refreSca - é bondoso, é dulcíssimo;

..../�+tt'O)?�:u·'ifiea' -- é� diI1âmico, é magestoso.

---� --------

irrealizado e frácasso .dta.nte do homem qUB
"tem êxito"" e "se realiza';). Et o fenômeno isIêntico
como o obstáculo,. a barreira que separa dos recursos

qíue buscamos para -,satisfação de nossas nec�ssida­
de$. .. Estamos a sofrer Uo efeito de derno.nat.raçã.o ",
lque é um fenômeno Hpsico-funcional".

Cristianismo é esperança - esta é a única de­

finição verdadeira, dizia Thomas Mann. A �nun­
ciação de uma nova ordem do mundo e da v.íd.a -

o reino celestial - eis o núcleo da filosofia de 5esus.

lEIa c
í

a.rn.a. pela renovação total do ser humano, e

nunca fomos chamados-para tão maravilhosa refor­
ma Reforma em a nossa sociedade- no seu sistema

pOlítico, sbcial, econômico. Que é atroz. - Cruel. Ig-
nominioso.

-Vamos passando uns pelos outros e, embora di­
zendo" uma ou du.a.s . palavras, nunca VERDADIEI­
RAMENTE. nos ,falamos. Estamos sempre deixando
ruínas atrás de nossos silêncios. Destroços. Incom­

preensões. Erros. Mal-entendidos, o que fere e mu­

tila. No entante-,:não fi}mos feitos para DEST'RUIR,
mas para manter, conservar e PR,aCURAR. o que
sendo nosso anda perdido. uBuscai e achareis; _ o

que -busc a., acha".
Confrades; os que não _têm fôrça de iínagina­

ção, e não imaginam com AMOR, continuam a ver

o campo pobre para a colheita. Mas raa linha dos
olhos de, Jesus, a realidade viVa que ondula sã.o- a

dos trigais maduros agit.ando-se ao vento, e recla­
mando alturas mais verdes e rebentando do chão
corzao um gesto miraculoso da terra.

1'4� tu, professor, ��§s rppis� pOl,§ .fazes rrrurto mais:
tu.. :fanmas, tu pre:Rá-ras, tu ensinas, tu eq,ucas ... 'fl:!§;'

-,-C.:<t'çn:_r'!paix6es, sefd.. ódios. e sem lutas, - ";� .�

-"�'veiice�'o fragor e trázeS"� a bonança,
-

_porque tens em tuas m�os,
um ser benéfico de canãidez deslumbrante,
a obra prima da- humanidade,
ernblema" de tôda a grandiosidade"
síIT!.bolo de tôda esperança:

- Professo�,
tu tens a CRIANCA !

Juinville. 15 de dezembro de 1967

JO-i"rtvjlle-O não pode ser _ um
....

� foco de - varíola,
auxilie a --formar equipes de Combate a esta doenç3.,
que pode ser eausa de calamidad-e_pública.

Insc:r�va-se no Pôsto Central ao lado do correio.

Dt.· Antônio' Dias Tavares
MÉ:DICO .;:_ CRM-SC� 423 _

Clínica médica - cirurgia - doenças de senhoras'­
partos - Consultório e residênbia: Rua: 9 de �arçp". 870

I'Telefone : 3024. ' � (
,

-�--�----_-D�-:4< IVO�-
.. �

_

-�--:-
�ferlk:ina -- Ciru:rgiC\ - Proctologit

Consultas das 15,30 �s 18,OQ horas
_

J
C�:"'::l;�',,�!t _.1;;. 'u.... · Rua - dos Ginásticos, 256 (esquirla com IR,ua Blumenau) - FONE 2938 .

I êS1Uênclb.: Rua Mal.. Deodoro, 404 FONE 3900
I

advogadO'
_ L<>cagão-e despejo - Desq'l;lites - Inventários - Co­

brança...., "de notas prl)missórias� duplicatas e' outros' titu­
lo.;; d� crédito - Questõe.s sôbre terras - 1\tIanqados de
Seg\.1rança - Contrfi,tos e distratos -=- Retificação e lave:t;_"­
baç?-o no Registru Civil --=: Naturalização - Defesas Cri­

minais - Habêas COl';PUS - Questões de trabalho (re­
c'jamaºõ� trabalht�tas - 'oaci-dentes e institutos) Consul­
t.as e p3.ft'ecer�.§ - Açlmini;;tração e venda de- imoveis.

Edifício Colon �,Rua �o Príncipe, 494 - s/3, 10 andar

Dr. ALFRED DARCY ADf)ISON
_. ,

-- �ADVOGADO -

' '.'-

Trabalhista - Cível - Criminal
Rua CeI. Reinaldo �T�llar€S, '84
São FranciscQ, do Sul - se
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s, !

Quando nos, faltar tôda esta--perspectiva da edu­
cação como uma educação para a liberdade, para a

possibilidade de o rapaz e a moça sererrr donos de
si, seremos incapazes de criar esta aproximação.
Corre-se aí o perigo de apresentar a educação se
xual como uma fórmula negativa: "Não 'faça isto,
porque serás ca�tigado". É uma solução errada,
tanto no plano humano c orno no moral. Apresen­
tar os imperativos da conduta hurnana e moral co­
mo uma negação das fôrças vivas de um homem é
um êrro. A solução é apresentá-los cama a con­
dição para um acesso maior a liberdade.

Tomen:os, por exempl;;, o
caso do Jovem que se mastur­
ba. Mostrar-lhe que, pelo ta ,

to de êle se masturbar � não
consegue ser um homem li­
vre r . Desta maneira, positiva,
SelTI nada de ameaças, êle vai
aceitar a orientaçãu. Dar-lhe
motívações fortes do porquê.
A mocidade quer saber o

Uporquê'i. Uma vez que se

mostre que não pode, por que
não deve agir assim que, em

última análise, é humanizar­
se, tornar":se cada vez rrra.ís
livre; a mOéidade esforça-se-á
por vencer, ·animar-se...;.á, irá
para� 'a frente.

. ,

o D�reito de Cpnhecer'
a Ve�dade.' 'a

I A Educacão Sexual não DO­

de ser, neg�ativa, mas, poshi-

I
va . Mostrar o que se deve
conquistar. Tão pouco deve­
se apresentar a Moral como

contrária as fôrças livre.s do

I ������lv��n����r��m� W���:
da.d.e ,' Trata-se de dar aos jo­
vens motivações positivas. /

A rnocidade tem drreí to de
saber os porquês. E os pais
n§.,o tem o direito de camu­

flar a verdadeira educação
sexual, usando truques parti­
culares.

Os pais nãu têm o direito
de usar truques, simplesmente
porque a educação sexual não
é um ques-tão de truques- e de
técnica. A técnica sen'l as

r11.otiva.ções de nada adianta.
Se, pelo contrário, cons�guir­
mos dar motivações positivas,
o mais será fãcil. Será "mais
fácil� ensinar CO:i.UO se desen'­
volve e comó: se vive a; vi-da
sexual. Nistu consiste; .afinal,,,
dar aos filhos () próprio sen-

tid'ô da -vida e do sexo. �T ' ' •

d S
-

F
'.,

d S IPartindo disso, pode-se en-
•

:!� otlclas e ao ranCISCO o U
carar o problema do, "corpo�' .

E aqui, entra a consideração
do prublema como êle exist.e.
Até hDje em dia, apesar de
tôda a literatura sôbre o as­

sunto, apesar
-

das palestras
auê� são organizadas. pode ..... se

conside:rar que talvez uma

porcentagem
-

de 75% ile pais
_ < "<.<: ,

-

estão cornpletalnent.e omissos

E AR�ERIOSCLEROSE nesta mi?São:. Par!icula�,inen-
'�:- _�-·fo",_ --..." -d.

�

- � - -' -.
" -----

-

=--"
_ �

..:: - -

: I �e�� ���oe�iê�orq��t�;;. ilã;
LONDRES (BNS)-:-- Uma nova margarina,_ -que se- a-comodados. Homens 'Co-rno-

"rá brevemente�"'distribuid-a na ,Inglaterra e em ,Gal€s)/ �distas� Não ·sabem. -edUcar.'
, foi espé'.c-ialm€nte produzida com a finálidade de'- com-- 'Como -é ..q:ue vão �ducar ':�-:

bater o riseo das doencas do eoracão. xu�lme.:nt-e? o homem �z.
-

.

-

-.';.' "'Nau quero problema". E co-
H. R.

_

Darby, dIretor-g.�rente da companh.J..a, �a�rI- mo o problema da, educa.ção
cante, a Van de Berghs, als�� ,que a_ nov�_ma}.:g�nna.",�. 'sexual do fiiho nunca' @ 'p'ro­
continha -p.ercentagem de cêrca de- 30 por cento ue. gor-��,,::: :blerna isolado do conjunto da
duras polissatu.radas contra ape-nas quatro ou chico por _ -edueação familiar, os pais
cento da encontrada na maior parte da...s marg;a:rlnas. -:. te?dem a ad�a-l� ou a cam;_:-

A produçãq_ de uma margarina dêst�� tipo vem re- _ �la-�o. ]\iIas e eVl_9.ente q�e �,.e
vestir-se <ia maior. sig_n�ficaºão pois os C?ienti�tas já _� ����Jo�lm�>_soluçau glo�a,l Q�
constataram fortes IndIcios de que l"lma d� U;l.ca errl"'_ É necessá'tib 'que os -pa:f:
gorduras polissaturadas e pobre em garduras saturadas- aSSUlnarn esta responsabilida-

,
poderia ser- inestimável ãuxílio para torna:r mais, lento' de__ A responsabilidade _

é suão
o processo de e,vaIução da arteriosclerose. '-,.;' porque � filho é: seu.' Querl1

As gorduras saturadas predOlllin�t,ln. em gorduras de' educa ,�ao os :Qals. Isto v?-�e
origem animai, bl cemlO a r.rn��n-teiga, que tem 5:5 por r�:��.r:ed�����çaon�se-���"'�caç:��
cento destas gorduras e apenas 2 por een:í.o de ,gordu_- de s-eus filhos, sejam, em.bo-
Tas polis.sa turadas _

,

.

- -

'

Ira. educadol'€S extraul:"tiiná -

�.:s' d.(J)ençafg do' .a;.parêlh(;1 circulatprio, segund9 Dar-
_

I �rlOs, nunca poderão �ar' a

.r!:rYL,.r;f}Spaudem per mais- de 1/.3 dOs óbitos -ocorridos na
�

I
seus 'filho:;:; u;na, ed::lcayao �;;

,€kJ!ã ....Breitanha e'Hchna de 1/5 �e todos os 6bitos anual- � xual. Quem. a da sao os p ....."',-.>.

'mente' :r:egistr.ados na Grã-Bretanha erU1TI devidos a : ETAPAS DO
doenças das eor()nár�as.'

-

ESCLARECIMENTO
'R€cen:temente pesquisas realizadas nos labOratórios

-da tLnHever; eUl' :Vlaardingen, Holanda" haviam demons­
trado a �e:xistência de íntim.a relacão en:bre a dieta� e '8:

rar:t;eriosclerose;-
�

(;.

FAZ

E
Irrtcta.c ão . O que não

'impede que, num--a. etapa u_1-
teriur, haja uma rrrror-ma.çao
sexua.t num nível farniliar.

Segundo, deve ser progres:
siva. Responder quan-do ha
uma pergunta e quandO há

resposta a esperar. A não sei·

que nunca haja perguntas,
Então será preciso evidente­
mente, perguntar. Suscitar· a

pergunta e dar resposta. :É! a

t.é crrrca, do menino de escola.
Terceiro, deve ser sempre

autêntica, verda'deir� _ O si­
lêncio vale mais do que a

mentira que acabará des­
truindo 'o pai e a mãe. O me­

ninu é inteligente e, mais ce­

tio ou mais tatde, reagirá:
"Mas como? O pai me disse

que. .. Pois é o pai me disse
uma mentira naquela oca­

sião" . Nunca subestimar a

inteligência e a vivacidade da

criança. Lembrar-se de que .a'
revelação feita abrirá ca.rnr-.

nho em sua cabe�a. Durante
um ano ou dois irá cami-
nhando na ignorância. De�

Diríamos, primeiro, de uma pois explode... então, cuida­
maneira totalmente pessoal. du com a semente que se
A informação não pode ser plantou nela.

'

pública. Esta é uma mania Quarto, com prudênc�a. e
de exibic,,;ões: � preciso que- discreção. Com prudencla,brar_ o tabu. Aqui lembra;rnos

I

'sàn.3id'-er�ndo particu:,armentea fábula de La Fvntaine: Um, os antecedentes afetivos do .

urso era muito ámigo do do- filho ou da filha. Ver qual o
no. qerta ocasião, quando - o contexto da" sensibilidade do
dono estava dormindo, uma filho. Moldar a revelaçãu ao
rnõsca o atrapalhava, pousa- grau de sensibilidade do fi­
vacta em sua testa. Pegou trm. lho. -Muitíssiu"la prudência
tijolu e matou a môsca... e neste' aerrt.ído .

�ambém o dono. Enfim, uma revelação sim-
Na educação há esta

, t.err- nles e natural. Um adulto é,
dência. Há muitos � amigos de manei:rã geral, mais ou

ursos. Sob o pretexto de menos eorrrptexa.do quanto
q\.Íebrar tabu, sob o pretextp aos prob.íerrras sexuais. E n9JO
de exibição, joga-se esta re- pode transmitir seus proble­
velação púbÍicamente ou em mas à criança. Na criança
grupuS maiores. N� deve ser não existe um prublema 3e­

assim com a educação sexual. xual. O problema sexual é do
81mpelsmente porque a edu- adulto. Para ela (existe ape- __

cação se-xua,l ;(Simplesj é es- nas uma questão sexual. En­
sencialmente pessoal e enga": tre questão e prol;>lema há
ja todo "o indivídu'O. Em ma- 'muita diferença. Daí que o

temática, 1+1 é igual a 2 pa-· ..
contexto moral dos pais é ex­

r:á todó o' muna-o: Mas uma tremamente importante, pof­
TI1.esma palavra não tem o Qué ninguém da o que não
ni.e.s:rilO sentido para todo o tem. Ninguém dará limpeza
Inundo. Principalmente a. interior a suª fil):la, se não
realidade sexual não é a mes- fôr limpu. Ninguém transmi­
ma para todos. Ela é pessoal. tirá serenidade na aborda-
0' clima afletivo também é gem do problema sexual,.�se, já
pessoal. Por isso, deve-se sa- I ���l���eg.ro� s��o��t;r.:��. se-

b�r respeitar o caráter pe_,s-

Avilã ,S,p,B

. '

é f'or-rrru'lar esta revelacão
sempre na per.spectiva do

�

a­

mor, do casamento, da pa­
ternidade e da maternidade.
Porque somente nesta pers­
pectivas, a crianca deve en­
tender, dentro dê si, a reali­
dade -sextsa.l. Enxergar seu
sentido. Sentir sua beleza.'
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.-,AMAURY SANTOS -

.� ""Ó uQorreío do póvo", de P6rto Alegre; em sua; e_di-
>ção de 28 de novembro últin1.o, publicou, do nosso con­

'frad_e Arnoldo Alexandre, a l3eguinte nota:

deH�6 DJ:ri�ut��igÜ�lt1�o:rnº�� '1 ���s��os�:i �����ru���,doi:��=
blicou Q I)ecreto 1'10 çl.. 594.. que ln��.nte ,da criação da banda
a.:provou o Plano �Preferencial lnusical ��;a:arpejos Divinos".
de Obras Rodoviárias Fede- havendo, ainda,· na ocasião
rais, incJusivé Sãu _Francis�o cuncentração geral municipal
do Sul com referência a BR- das Escolas Dominicais da As-
2B:ü éoin aces_so a -:SR-101. -

'. s..e-mbIéia de D:'eus.
':__ O drama 'da BR-280 aca­

ba de' ser contado pelo s.ennor
Alvaro' Tancredo DiPPQld, ,e.x­
presidente da Associação Co­
mercial desta

-

cidade, ex-ve­

reador' pela extinta UDN, a -

lérll de outrfis funções públicas
que �xe�ceu. A. -ligaçãu rOd?­
viaria desta cidade-portuárJ a

com o hínterland, data do sé­
culo XVIII, no govérno colo­
TIl'aI. Mas d capítulo atual-_ço­
meçou no govêrnu 'de Jorge
Làcerdâ,

.

emperrado no govêr­
no' Cel.s'O -Ramos e reª,vivado
no ds Ivo Si1veira. Desde ju­
nho de' 1966 '-que - rotarianos,
exportadures, leões, , perfeito,
presidente da' Ass.ociação '00-.
nl.ercial, insistem e p.ersistem
em repetidas visitas ao- Gover­
nàdor sem C.Drl.seguir- sensibili­
zá-Io. Em 31 de agôst.o de 1966,.
o .sr. Ivo Silvéj.T'a· declarou '.ao
senhor Alvaro Dippuld já ter
autorizado '0 início da estráda
(16 QUilômetFê)'$, do Li'ngu9,do <à
Av. br. Nereu Rarnos) .--0 ario
de 1967 está no fim: "e

_

n�m J. a
'

promessa de "asfaltar 2.570
metros de estra.dã'"

�

foi cum­

Drida".
-,

O _drama ainda continuará,
cu;:n a presença dos 13.430 lue­

t::n...�s que fica:rão a {espera de
Lun rnelhor atendJnJ,eli::o pelo
Go"t-êrno do Estado.

��.,."a;;:�__� ���.
-,,·-Dr.;. .EVANDRO PETRY

• :'_-�'!�'i_ ..

CfiniCà
�

é, ,eH'urgia de Tumâreti' : ,�..-:.
,,� ....

TisioÍogia
.

- Rádioter-apia
--êÜi1�nn!)Xio-:"'R4a,VJsC�_Q� Ta;q�� "',2,;,<!1} -- }4"10� 3671

Re�idênjta: Rua Min� --Cálógeras. �43 � 3440
...

(;on�'q.ltas diàriamente: Das 15 às 1� horas

��-C--�-D;'�.JÂCPi C. ZATTAR··
"

--'1-�
� l�.§1="ecialis-ta. Rins e Vias Urinári4s -

_

l-:rata?rn�htQ
�

J � Ctrübla,: R�ins; �Ure'ter;� Be��iaà" Iirrõ.stqtC!,_ IC{H'j,5ultório: Rua Eugênio Lep'p�r� U � FOI",,!E 281� :
·ResldêncJ.:â: Rua'Dr)'.°.João CóUr.Ç144--(-ápto- 1) - .

FONE 3928 ,- �_

.�:��.....�!:R��10: r:::w-� l'? à�

1�i�,-��':_!:�_�:_�_.!��_'I\ ES"C'RITÓRIO--DE ADVOCACIA/- x

DR. NELSON '\VENDEI-
_

_

�

'�.-
U{-I� l'

ages 473 - FOlle 3620 __ Joinville-SC. DR. PEDRO ARTUR LOBO
A.�"'-4<" .L.. <: >. � , "

DR' SALVIO DE OLIVElRA
CU'nica �lnédica,_ operaçõest doença� de s�_n,h_oras, < Direito Civil:- �obranças, inventários, c-ontratos, io- �

p�� eJus. -'= Atende a chamados a domICIlIo e t -eaç;ão e despêjo. - Direito Penal: defesas em pro-
, !

_ de u;rgência._ � ": -._ -

_, ,I cesso-.:--crin1.e, '·':'habeas-corpus". - Questões� Traba-

-���O-R�-M'��ARIÕ--�-N-ASC�íMENTÓ--""""�-_., I End.: �e�st��v-;- d�ir.:i!�ç�o::e���ndOS)
� �.. ' � fones: 2125 e 3781

Médico de Cril.:ID..çall

'-I Hor-ário: das 10,00 às 12,00 horas
CONSULJAS: Das lS.�F.l às U, "_01'aiJ ,__ das 15,00 às 19,00 horas

Sdbcrdo!H das 1 {} ,G. 12. horaaa
Cons. e Re:S-: Rua \4.bdon Batista" 56 _� F".Õ:ries 3350 e 2450 1

- •• ---------

._--�;:-�S�l1irE�;�����O'_"·--o
._-� I

Dra. BRIGITTEA�����:AWEIHERMANN
E'X-Est.agiáriõ do 1:nst1tuto de Cardiologia. do Estadu de

,. Inventários Advocaci� em Geral
São Ba-ulo-

. �.;
- �

DOENÇAS D0 CORAÇAO - CL'fN'ICA GERA!.ti- -:� Rua Miguel C.<?úto, 228 -- Fone 3059
Re-sldêQ,cia e eonsult&ló:

J-s,guaruna n. 3&" -:- �F�,- �21tl:l. �j ,:",'

HORAR:rO� Das 9,00 às 12.00 e das 15,00 às 18,mf horas
ç;y..

...�;;t;.IC�_�-���..; �� ____; � __ ... __ .:::J__.�"" "':'_"*�..:L".._!?:,�..,.o(z._�r..��)oõ"'-lIft���

o n-rimeiro deve ser dado,
mais :ou menos, entre os três
aos cincô ahos. O segundo,
dos eirw.u atl.s seis anos, e de
urD. IlJ.o-dG Hill �pouco :rnenos

j
"poéticd". O t..f':-rceiro, dos oi-
to aos dOZê anos.'

_

O qU9.rto, Ô n�ais impo:t'tan-

.i
te, na entrada da �pubel'dade,
apruxinladarnente elos doze

-

aos treze anos.'
·

!
Organizar gradativar.a.ente

;; - a revelação, a fin'l. d� que, no

. mOlnento d� puberd�de, este-
� �",ao cmoommPel�ttao' eTxaU.....doO• sEejaO mdi;O_ Re.ali;zou-.se domingo último
, ,;.... _

.L..!. v ._' no Ten'lplo da Assembléia d.W
- � menfo exato pode-se ind.icar Deus as comemurações do ani-

I
de maneira bastante preG�sa
Para a rnenina deve s�r feita
antes de sua prim.ej.ra lnen�- SE_ QUERES dar d€ má

����çã�1-�d�.l�. d���o.s���r;�d� vontade., nada dês. Mas se

o filho deve saber tudo - no" d�Te�� _!!1e boa _�??o!}/ade'i: o

I
último semestre, antes' de en- -I pouco quç deres e rn..uno,
trai' no ginásio.' Caso não pois r a:iudar4 a editic-a r· -()

<
cursar o ginás�o, é nesessário =1 Templo orgulhõ' do, "Sul do

i completar a lnform.açau ::'1:,8." País: A CATED;RAL DE
--

I
entrada da puberdade. Jl.:Ials I ;JOINVILLEf ou menos aos 14 anos.

1" Urna filha que entra elTI seu
,..,.",.�__......- _."".� --.__..."...,

I'
péríodo de rnen.struação seln ê!' .--,...._---------...---..:....._--�----""------------------�---:.-...---�-----. ---..._.--�-------r---�-....�_.. ,\

! saber o qu€ irá acontecer e. l �

. '�ic;I�Wfca�� ��1�t�ce�, qi_�a\g� J.\
de� JOle iii aelJe J

, ��fí�fl;�����e c'-i� �seOL���ilfb:��
"

..1
_

'J
l

i I depois... O rapaz que ingL1es-
.. - I! sa - no ginásio sen'l estar per-

1 feitamente a par de tudo, es- A noite" é o silêncio '€ a c-alma. A-
� ta-::á ne cami�ho das expe:-

-

cidade dOrIh-e de vérdade, �eng_n.anto o
\ j riências sexuaIS erradas. �a

povo obreiro de_scansa. No
_

dia se-\ um princípio que' se aplIca _
_

-1 .seU'lpre: É melhor falar um guinte volta a mesma agitação de pro-

, \ v_no ant� do que cinco nünu- Temos o prazer de insc,rir em nos- greso, os operários indo para o tra-
" ! tos depOls. sas páginas, trabalhos de autoria balho, o escoamento de enorme pro-
,,- l\tIas se a criança ou o ado-

do Dr. Paulo Estellita Herkenhoff, dução· fabriL� i lpscente não falam, nãu in- .

t I t ·d· Na-o s-omente as ch.am"ne'c< no<:::!,� . joinvIlense, a ua meu.e res.l IU- _ .J... � �

! I te�o���? pos.sível que seja do em Cachoeiro de Itapemirim, n'1.ostram a puj ança da _iniciativa paT- .

mêdo, ou alg�m receio inf��- Estado do Espírito -Santo, onde, ticular, nem apenas o art.esão das fá-

I dado, ou entao, porque nao além de advogado
-

e funcionário bricas nos dá motivo de orgulho. A

quer saber. Qual é o proble- do Banco do Brasil, é prof�sor de Catedral do Bispado é outro atestaqo

I
m.a? o que e3tá acontecendo Economia Pc·lítica da Faculdade grandiloqüente do gênio empreende-

� COlTI êle? O mais importante
de Direito, daquela. Cidade. dor dêste povo. É de deixar qualqu-er

� um boquiaberto, quando transpõe de
De nôvo em JOinville, em visita à vez prin1.eira 'Os umbrais do templo e

�
-- di

I
terra natal, nãro me causou surpresa o se depara diante do adro coberto por

I Z
-

>

extraortlinário progresso da cidade. uma cúpula de quarenta e oito me-

FOTO- Sabia que a Fundição Ttlpy aumenta- tros de vão livre, projeto arrojado da
ra a sua produção, que a Hansen ex- engenharia.
pandira a sua atividade e que a

-

Côn- _.E, por falar nesse assunto, existe

CO- P-IAS ? sul estava entregando ao mercado
-

na cidade a Escola de Economia e a

< - consumidor õrasileáro duzentas gela- de Engenharia. Ambas ,muito bem
-

. - �
-

deiras por dia. concituadas e que dão testemunho de

"A N-OTI-CIA��. � O ritmo joinvi:lense de trab�lhp é que, também o gov�rno trabalha. A
.

,_ impressiofiante. O índice de próduti- existência dessas escolas, foi para
vidade' da indústria 'local cresce, re- mim, motivo de entusiasmo. Percebi
sultado da inteligência do empresário que Joinville começou, como devia, no

e da- capacidade :e esfôrço do operã- ,setor universitário. Dentro de pouco,
rio, copjugados. contará com mais técnicos para ace-

O movimento citadino diurno é lerar cada vez mais êste pedaço do
incessante. Nas ruas, gente em pro- Brasil e poderá contribuir tambén1.,
fusão. Automóveis trafegando; cami- para que' tôda a Pátria atinja o d-e-

nhóes transportando cargas, milhares senvolvilnento que não pode Tnuito
de bicicletas. tardar.

Dre BENJAMIN Fl�RREIRA (iOMES
- ADVOGADO '_ -

I
*"

Cobranças" Despejos� Inventári�s, "Habeas. C"'orpusa

I
1

.-

Contratos. Desquites� ReclalnªGq�s Trab�lhi�ta�.� e1:o.

j' l
aP��

..

Oe
.........c.P0,wrocess.

O

Esc.rit6rio: Rua Jerônimo Coelho, 91 � FONE 3119
·

�
B.esidêncla.� Rua 7;TIUtmbUCO. 423

_ .�-� F�_"' _� __._

:t'-10 dia
-

27 prOXlmo, o Lions
Clube desta cidade estará pro­
movendo um '�show" em bene­
fíciQ do Nartal dos Pobres, ::1.0

Clube Náuticu Cruzeiro do Sul,
eo::n início marcado para as 23
horas. _' O referido 'tshow" êon­
tará com a presença do que­
rlCto �rtist.á-cantor de rádiu e

televisão João Luiz. João Lujz
é 'nafuraÍ .de São Francisco do
Sul, e R ,sua fama já está

-

em

todo o Brasil. Vamos culaborar
com o Lions Clube aplaudindo
e . entisiàs.ticamente o nosso

grtlsta conterrâneo. dando a

'aculhida
..
que êle bem merece.

N�' próximo dia 19, será rea­

li.zad;a- a formatur� dos alunos
do Curso Normal Noturno. O
acontecimento terá lugar no
Clube Nil,utico Cruzeiro do Sul.
A 'tu!'ma que tem o nom-e Pru­
fesor NicoHt Baptista,

-

terá co­

mo -paraninfo. o sr. Celso Ra­
mos, patrono professor Aldo
Possamai.

o Sr. Delegado de Polícia
acaba de baixar purtaria, dan­
do instru-cões sôbre o trânsito,
determinândo que seja ap1icada
multa de NCr$

-

4,10 as bicicle­
tas que estejam estacionadas
sôbre as calçadas. Determina
aiuda fiscalizacão severa sô­
bre motori,stas

-

e demais con­
dutores de veícul-os que não es­

tejam habilitados legalmente
Diz ainda que será proibido o

ê's tacionamentb
<

de bicicletas
. na rua Babitunga, a fim de

náo- d�ficultai� o estacionamen­
<to de veíçulos majo"res. Para
as bicicletas será destinado um

local previamente marcado.

..::..000-'"
FARMÁCIAS
DE. P�ANT,ÃO

Farmácia .. � Vieira." Rua
do Eríncj.pe, 685· Fune: ·3714.

-NOTURNO
PJlRMANENTE ::

Farnlã.ciâ. Catarinenbe ��15"�

.,,_ :Rua- XV ,de Noverribr-o" 503
- .F;one: 23�8�

-000-

TELEFOt..O!S
ÚTEIS
Estacão Ferroviária ... 2550
Corpo de B'OU1beiro-s. _ .2444

_

..

Delegacia de PoHclb\ �3;:S..$;
Guardá de Trâr:n�i�o �"'., 299)
Guarda Urbana 3555
Ho�pital !vI_unic1pal 2668
Casa de Saúde 277i!"f
I.N.:P.S._ (Chefia)" � .... ; o 3·d12
Maternidade _ .. e • � • � •• 28SS
:rD.fe--rmaçã:o 'Teleí'ônicà �2111
.Ligação lnterurban3. 2211
Mercado

. M�ietQa,! ?���
. FOrum >

• • • • • • • • • • • • • • •• 35.98
-000-

Plantéio Pena
Habeas-Corpus

E;Stá de plantão para co­

nhecimento dos pedidos de
,habeas-co'.rpus, fora das ho­
ras normais, o Dr. Francis-
co José Rodrigues de Oli­
veira,' Juiz de Direito da la5
Vara, Rua D. Francisca 538,
que atenderá onde esiiv-er,
COl'll o Sr. Ayrton Adelfo
de Braga, Escrivão do � Cri­
me, residente na Rua Pa­
dre Kolb" 1.005 (fundo�s).

COlllunica�ão
Comunioa-nos a Delegacia.

da Capitania, dos Porto� de
Santa Catarina, em São Fran­
cisco do Sul, qu� pa.l.;a; fins de
cum.primento da lei do Servi­
ço Militar, durante a qu.inze­
na de 16 a 31 de de,zembro� to­
dos 08- reservistas navais_ de­
verão comparecer à - Delegacia
da Capitania dos p'ortos do,
Est��o

-

de Santa C�tarina .mn
São Francisco do Sul, a. fim de
atualizarem seus certLfic-atlos
de rc,servistas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,Artigos para restaurantes, bares" hotéis, hospitais, voce encontra em POLOV�
PRATOS, T;tAVESSAS, XíCARAS MÉDIA E CAfÉZINHO" TAlJ"'iERES INOXIDAVEIS, COPOS �E VIDRO E CRJSTAL, E DEMAIS ARTIGOS PARA SEU ESTAnELECSMiH"4TO

/ .f_- Rua do Pr-íncipe, 666.' JoinvÍuê 'SC.

"li �
.. �

SAO JOSÉ DOS CAl\1POS (V.A.) -- CientistaS'
e tccnélogos do Instituto de Pesquisas e Desenvol­
vtrn en t.o. do Centro TLcn:co de Ae ro n.á n t. c a. nesta

cidade, iá planejaram totalmente o p-::"imeiro sa­

t "l í

te brasileiro, que segundo as perspectivas rn a.ís
otimistas das autoridades do Ministério da Aero­
rrá u tic a deverá ser lançado ao cosmos dentro de
cinco anos. "O La.n

ç
arn e.n t.o do pr

í

metr-o satélite

brasileiro, cdm finalidades rn ú.lt.íp Ia.s., proporcio-
nará ao País sair da faixa do subdesenvolvimento,
aprimorar sua tecnoIogia e manter-se paralelo ao

.desenvolvimento mundial", disse o Coronel Aviador

engenheiro Faula Vitor da Silva, Diretor-Geral do
Cen. t.ro Técnico de Aeronáutica.

de Sã.o.Bento do Sul
SANTANA BLAI�E-NIKY

PAULO-,KONDER . �

I
SAUDAC:.A:O

-

BORNHAUSEN,
" �

CID.l1DAO, $AD-BENTENSE A saudação ao Diretor da
Carteir.3_ de Crédit8 Geral do

Em sessão espec:al reu-

I
Banco do Brasll ü::)Ub2 ao

niu-se a Câmara de Verea- industrial Otávio Maia, qu 2

dores de São Bento,' para I
em eloquente or,.ação enalte­

promulgar a lei que outorga CE. li
�
o ac�:rtdrado patrioLsmo

a PauLJ I<.onder Bornhausen e o alto espírIto cívico que
o título de HCidadão. SâD- f�z cQm que o hJm2nagea­
benten.3e", em reconheci- 'do. perfilhasse a defesa d.a
m�nto aos. extraordinários n'1àis legítima reivindic.3_cão
:.:erviçoD por êle prestados, e da.s cla�·.se:s produtoras pre­
que com denôdo vem pres- sentes na ,ocasião, ou seja a

lando a Santa Catarin.::l. criação da Agênc�a do BB
A solicitacão desta honra- - em São Bento do Sul. Falou

Tia fôra formulada pela As- a seguir o Prefeito Otair
soc�ação Industrial e G_Jmer- Beck:::r, ressaltando os gran­
daI dê São Bento do Sul, des serviço� prestados pelo
par indicação do Sr. Curt Dr. Paulo ao Estado de San­
Budcrnaier representando r.a. ta Catarina. Terminando,
ocasião a-'_ firma Mecano usou da palavra o ilustre
Textil F. Budemaier, e con- hOl'n,enageado que pe1a pri­
tava com o apoio das clas- Hl.:ira vez vi.s�ta Sá::) Bento
ses industria�s, e comerciaiS do Sul, como Diretor da
da cidade.- Cartc,ra de Crédito Geral

O Prefeito Otair, reconhe- do Banco do Brasil. Agra­
cendo os uléritos pessoais çlcc:::u as b,:::m::lenag'ens que
do agraciado, E.::tncionou lhes foram prestadas, o tí­
imediatamente a reSp8ct:va tujo que r:::.cep8u como Ci­
lei. O perga?ninho laudató- dadão São-benten,::;e, e fêz
rio, como é' sabid'D, deman- longa explanaçã':J corn rsfe­
da trabalhos de arte, será rência ao Banco do Brasil
entregue ao HCidadão São- ern nosso País.
bentense" oportunan'lente,
em data .:l ser marcada._ 'GINÁSIO SÃO JOSÉ

FOR1.1([ATURA
VISITA DO DIRETOR DA
CARTEIRA DE CR�DITO
GERAL DO EB
, IvI-ais de 150 pess,aas com­

parecerarn, ao jantar ofere­
cido pe�as classes produto­
ras de nOSsa cidade ao Dr.
Paulo Konder B'ornhaus.en,
realizado no vasto salão da
BD Bande�rantes. Entre as

autoridades e personalida­
des presentes, "A Notícia"
anJtou, além do ilustre visi­
tante, o Sr. Prefeito d'3 São
Bento, Otair Becker, o De­
putado Estadual Pedro Co­
lin, Os membr'Ds da Câmara
de Vereadores, os prefeitos
munic�pais de Rio Negri­
nho, Mafra e Campo Ale­
gre, Presidente da Asso�ia­
ção Industrial e G:JITI srcial
de' São Bento, Presidente do
Clube dos dirigentes Indus,­
triais, Presidente da

I

Soc:e­
dade Amigos de São Bento,
gerentes d,:) Banco do Bra­
sil de Mafra, Jaraguá e São
Bento do Sul, representan­
tes d.3, TV, Sr. Arno Fen­
drich, represent2..ntes de es­

taqelecimentos bancários, do
comércio, indústria 'e da la­
voura, s_enhoras da socieda­
de e inúmeras outras altas
personalidades.

Recebemüs gentíl' convhe
para a festa de rormatuF:l

das quartan:sLas do Ginásio
São José, turma que teve
COlTID paraninfo o Dr. Egon
Otto Zullauf, homenagBa-da
de honra7 Madre Hildefrie­

da, Diretora do estabe1eci­
menta. As formandas, en�

r;úmcro de 22, foram: Ana
Maria Zchoerper, Anésia
Grub2r. Bernardes Hilgens­
tieler, Carmela Anacleto, Çe­
lias Soares Bueno, Eliane
Zullauf, Elv�ra Bayerl, Ester
rvI. Pereira, Irene Beil, Jani­
se T. Barthsch. Ledy M.

Pinto" Lílian Bebr, LQurdes

Ranck, Lúcia VoltolÍpi, Mar­
lene Ranck, Marli A. Cezar,

Maria B. M. Oliveira, Maria
L. Moreira (oràdora) Mar­

ta M. Kiatkowsky, Ondina

Batista, Rosina Mielke, Ro-

sely Habowsky. A e1.3.s os

nossos cumprimentos e as

nossas calorosas felicitações.
Lema da\turma: Viver é lu­

tar 'e luta é viver. No pro­

grama, Missa solene na

Igreja PUríssimo Coração
de Maria e a entrega dos
certificados Í<"i feito no sa­

lão nobr.€ do Estabelecimen..:.
to.

IEMPRÊSAS REUNIDAS

FORMATURA DO COLÉGIO
CUM,ÉRCIO DE S. BENTO

Recebemos gentil convite
do Colég':'o de Comércio São
Bento, que tem como patro­
no Dom Gregório Warme­
Eng, BispJ, Paraninfo Dr.
Aimir Fiates, s�ndo os for­
mandos os seguintes: Arnil­
do Negrin, Carlos vVeih�r­
mann, Daysi Guesser, Edv:-
no Schelelinsky, Evelyn
Koch, Franck Bol'!-rnann.
Hanelore Wind, Hilário
I-IGrst, Lolita Pauli, Lorival
O. Araújo, Mauré'iio lVIacha­
do, Irn�ão Natalício Bonetti
(orador) Oden�r Weis3, Pe­
dro Yochen Rol StrzLJw,

. Wagmar Rocha ---- homena­

gem pÓEtuma a Felix Huss­
luann, e hornenagens espe­
C1aiS ao Dr. Hamílton - dos
prazeres e Osni PaulinJ da
Silva. No programa, missa \

em ação de g_raças na Matriz
da cidade e culto na Igreja
Evangélica. Entrega- dos di­
plomas no C�ne Brasil. Aos
formandos as nossas felici­
tações.

CURSO DE TWI NA
PREFEITURA

Participaram do curso TWI
en'1 sua primeira fase, Os se­

guintes funcionarios da Pre:.
feitura Munic�pal: Lídja Ku-

I
rO'\-vsky, I secretária, Norma
Harmsc1 • tesoureira, Tomá.3io

I Pi�lat, contador, E�ieser M:J­
'relra de SQuza, Dlretor da
Fazenda, Ademar, Barron,
escrituário, ,Adolar Brand,
escr�turário, Aldo Silva, Au­
xiliar SaDean�ento e Eugênio
Lepek, auxil�ar Topógr.::tfa.
A� aulas tive'ram co'mo ins­
trut:2r o professor GIlberto
Tvlaria -Schreiner e acompa-'
nbanté Paulo dos R,eis. É
d.' gno de registro o aconte­
cimento, pois é a primeira
Prefeitura no Estado de San­
ta Catarjna que 0fer:::ce 3,0

seu quadro de func'onários
ta'l curSo. No r2cinto da Câ­
mara Municipal foram en­

tregues os cert:ficados de
; conclusão do curso, sendo
oferecidos urn c�quetel aos

presentes.

COInentárÍo-

o satélite brasileiro de­
verá ser Irit.eí ra.rnen t e

COl"l'oITUÍCiC COIU 'n1.aterial
do parque fabril rra.c

í

oria l ,

conforme pretensão das
autoridades e dos pesqui-
sadores. Para 'Sua r-e aIi ,

zação equipes do IPD de ....

s.erivo lverri U1TIa série de

projetos visando a criar
métudos de produção de
rria.t.er-í a.í.s a f írri de tornar

c Brasil auto-suficiente­
nas pesquisas. Um dos
r: �.)jetos mais limportan-
tes, trrt.eí rarnerit.c desen­
volvido em São José dos
Campos, sem qualquer a­

juda exte:�na. foi o da pro­
rlucão de baterias soJa­
res: que alimentará u pri-
meiro veículo espacial
brasil eira. Os cien tis tas

da secão de selni-condu­
tores �do Departamento de
Materiais do IPD conse­

guiram desenvolver uma

'técnica de obtencão do si­
Hcio químicamente puro,
"técnica essa que poucos
países puSSUelTI.

E5TllCIONliI�]:O

o prim�Íi:o '�a,télit,n b"�\'­
,sileÍl'o ficará e::;t8,c;-onál'j o

sobre a Ií nba co Eq'll3.dor,
nproxilYwdan"lcntc ri a.s co .

ordenadas da cidade :. �

Fortaleza.
Sua ve locLdade ern ór­

l)ita r;;�rá igual à da Ter­
ra, çI_e !34 Irora.s po-� d5;t..
ficando aparentemen t e

fixo CIXl relacáo a.s ü',1,..;;e:>

.o.e r ast.rea.rneri to ern Ter­
ra. Sua finalidade princi­
Dal .s er

á

8, de comunica­
ções, a exerrip l o do C'�atéli­
te norte-arnerlcana 'T'e l s-.

tar, luas enviará t.a.rnb.é.m
dados meteorológicos.

Segundo í.rrform.ou o Co­
'rorre t Paulo -

Vitor, .rrosso

satélite artificial terá por

\,
,

\

CÓPIAS ?�
\

"A NOTÍCIA" i
FAZ NA HORA l

* Agor�t
pelo processo j; _Ia sêco

----'. J

c,:_,cCrJO apruz,:;mar di. tB,n­
c

í

a.s, "já que o Bra-::ül é

����Llt;:�) mà1;J o ��:�'l�ni��-�
ÇÕ2S"., DJ...;-;pol'á de vá r+os
ca nats para rádio e tele­
v íaã.o cduoa tívn ca riní s pa­
ra telex, teletipo, telefone,

���V����fJgI�a ���� ������
tura que p2rmitirá dad�s
para ::i ria.vega.ç

ã

o ;q,érea,
rnar It.tma e a. agricultura.
ConsLa. tarntié rn . de U'iU

prograrraa geodésico: a tra­
-vés . d e sensores l'enrOLOS o

satélite enviará dados .')ô­
bre as .n os.sa.s reservas no
= u oso Io ainda não conheci­
cí a.s..

Do progran'1a par t.í c
í

pa ,

1'0.0 v.á r
í

os rniní.sté.rjos e ór­
gãos trrteresssi.dos nas oes­

{'c!.u isas C01Y10 primorctia.i­
rneru.e o Centro Nacional
de Atividades 'Espaciais .­

a quem,', está afeta côda a

pOlítica espacial brasileira
- os lui9lstério's m

í Ií ta re.s ,

o .rvilnLsté:'io da Agr.icu It.u ,

�a. dentro do orog+a.rrra
ruet.eor-o IógIco

,
'J '!Vrinistérfo

da Eàucação, que utilizaria
o satélite .caIU fins' educa­
t.iv os. e, Tlnalu'lente, o :Mi­
ri íst.é r.í o dR.s C'ornu.n ica.çõ es ,

que através do aparelro
suprüni:-á tôda a defi-ci,­
ência da rêde telegráfica e

rádio-telegráfica nacfonal.

INDnSTRIA PRIVADA
./'"

Apesar de o Centro Téc­
nico da Aeronáutica, enl

Sãv José dos -Campos, pos­
suir un1.a infra-estrutura

que permite a fabrjcaçao­
em escala sen1.i-industrial

,d"" diversos produtos, tles":'

.A Burroughs J 700 é uma muJtipiicado­
�ra excepcionalmente rápida e eficientel
E além disso: fadlidade e simplicidade
de operação com características avan-'

çadas de alto rendimento e desenho
'Çlfrativo e exclusivo --tudo em 'uma uni-
dade 'compacta.

.

.

�çaem�ADISDn
uma demonstraçaó aa Burroughs J 700.

CONTE' MELHOR. CONTE COM BURROUGHS.

de a.çoa especiai3 a t
é

�l,-

�;�.f;l�(t��P\���'}<5:;��[í�c�\: iH��
� �n�� �:�1 o�;e c,�-��'n�������a n:�m

c.;{-'(�uç< o dn ! aÍs pro

���,ç:����::'e��):va(�p,el ��m�
lluS prO:1'ralnU'3 :�'10�10 -nm e­
r ic a.rio.s, A_;<.;lrn scn do '::.�

f?guctc, propeJentes, sa.té-.
Irt.es, bases e ou eros ,.:;qUl­
l_h1.Hl02lJ t.o.s .serram con ,)ITUí.!
dos pea Irrd

ú

s: r
í

a '1"13,:2 �.)_
rria . Corn o o fuguete é trrri o.

arma rn i u ta.r , o seu JaH89.­
rneri to afeto ao GETEI'.J:;
(Grupo -Eixecucí vo de 'l'ra-
ba lho e Estudos de Pes­

qu
í

sa.s Espaciais), órgão da
FôrçÇl. .Aé r ea Brasileira err­

'ca.r.r'ega.d.o
.

de fazer os lan-

ça.merrto.a da base de Bar­
reira cio In.ferno no Rio
Grunde cio Norte. Fln�i.l­
r11.e1 te, 0:-; ect '-1(..103, aná1.i­
s('�·':;, e tôda [I, llJ"o';_..·nunH.cão
espacial corrrpe t.ern ao Cen
'i...lu J'\).-t0iol...11 li.'2 .1\t.lviLla.­
d es Esp::\cü�js, órg[lo oí ví I
d ír-et.a.rrien to Ií ga.d o ao Con­
selho Nn.cí orra.I de Pc.t>:Iui­
su,s, ·que por =u a vez c<::tií
Bubordinado

ú

ntoarnerrte à
Presidênci.a da- HJ8púb'ica.

Quan:o a ccmstruç â.o d�
tais ec urparne rit.os pela in­
d ús tr-í a

'

orasileira, ressal­
ta-se que os foguetes an -

çados d a Base de B�ITej_­
ra do Inferno já são in­
teiramente rrra.rtufa.t.ura.d.o.s
'em São Paulo, do combus­
tível à ca.rga útil.

LíDER DA
ATUACÃO

-�

DOIN

ARENA, i\:PLAUDE
DO DEPUTADO

VIEIRA
java o fim das facilidades.
da corrupção e da subver­
S8.0, que. infelizTnent�> 3.,in­
da nJ.edrarn en1. terras� bra-;.
;:=;i18iras _ Ou o Brasil apr"Cr='"'
veita ::) n1.on1.ento histórico

para reagü', crescer, rede­
l1.1.ocra1:Ízar-se plenaluente,
ou sUCUl'llbirá, tomado de

urn lado pelas nações co­

lnnialistas de ou tro pe1a
disC'olvente pregação do
cornunis ... Bo ateu. Receba
VossÊncia os n'1CUS cum­

pl'ilJ.1.entos. Abraçus _Depu­
tado Pel nando -Viegas".
Cabe recordc,r que ,::) depu·

t'-tdo Fernando 'YTiegas, V.·IU dos

:181S de.s-tacados e atuantes

prõceres da antiga UDN, par­
ticipante do lnovimento revo­

ln8ionário e Líd:er do G9vêrnu
na Assernbléja Legislativa do

Sstado. fi: tan'1bénl amigo 1;'0<r­
ticular e adn1.irador eu tusiasta
do sr. Carlos Lacerda, do qU�11
é considerado o porta-voz em

Santa Catarina. :É :indicado
tambén'1 cun�o un'la d8":3 prová­
veis aquisições da Frente Am-

f pIa em nosso EstadO_,._----

BIBLIOTECA SONORA_
BRITANICA ROl\tlPE A

DA CEGUEIRA
�

:"'0NDRES (Br'lS) - Os vinte e dois luil usuários da

Biblioteca Sonora do Real Instituto Naciol�al dos <?e­
gos da Grã-Bretanha dispõenl. �gora d� maIS .um n_)�o
'e moderno serviço. O Institutà��lançau�--em�"C'l"l'�la�ao­
um nôvo cartucho contendo 13 horas de material gra­

vado. O cartucho é bastante pequeno para ser colo-

cado numa caixa dos Correios.
.

.

,Os ca.rtuchos, que compreendeln llvros, revu:;ta.$�
música e informações variadas, são fornecidos gratul­
tamentB. O usuário paga apenas 3 libras por ano pelo

'aluguel do aparelho reprodutor. -,
_

,

O' Instituto 'possui três estúdios de gravaçao en"l:

Londres, produzindo 250 títulos diferentes por ano.

'MARCAÇÁO' A· FRIO-DO-GADO
LONDHE:S (BNS) - Mais de cinqüenta no_yilx:-0S

foram marcados a frio enl. uma série de experlenclas
realizada-s no Instituto Nacional de Pesquisas do Gado,

da Inglaterra. .

O método envolve a remoçã-o do pêlo e, eu). segulda,
a lilnpeza com álCOOl da áre<:;:l. a ser -n'1arc8da..0 ferro.

esfriado a uma temperatura de 30 graus negatIvos co1?
UIna mistura de gêlo sêco e álCOOl é, 'em ::::eguid9-, apli­
cado ao couro 'durante exatamente 30 s:egundos. O

efeito do congelamento cpnsiste apen�s em m�tar as

célulãs formadouras de pígrnento do, pelo, O pelo 4Que
nasce posteriormente é de côr branca, mas, fora dlssD.

inteiralnente normal. ,

Os novilhos até agora marcados conserva!U clars.-

n'1ente os seus números, mas o Instituto reserva-se a

uma opinião definitiva sôbre a durabilidade do mé­

todo para som,52-nte dentro de um ano.

Errl v í.r tud e de s eus r-r-onuri .

::-jan"lentos r�,a Cânlara FederaL
t:ont.ra as prisões ilegais de

�scritoYcs e. "advogadO"':', divll l­

q:q dos pela In1.p-ren!'>a, de Join­

,,'iDe, o Deputadu Pcdera.! Eu-
, 9'f.�nio Doin Vieira, que repTP-

I
senta o Norte Ca·carlnen.::e no

"C�ngre.s:so Nacional, ?cab8. de

,!'eceb'21' telegran"la de a'01ausos

do DeDutado Fernando Vieg8,S

'Líder -"da EDucada da A.REÍ'TA
,na Assernbléia Legi::�lativa de

Santa Catari.n,a:
�<Deputado Doin Vieira

-- Floiranópo 'tis.
Acusu recebilnento hoje

Diá::-io Congre�.so qU'3 tra?

seu protesto contra nrjç;3.o
Dr. Carlos Adauto VIeira.
Ao apojar de'3de as horas

incertas a revo�uç:ão (12

D"larCO, nào esp2rava '1ue.

ao ladu de algans objetivos
alcançado.s, surgisse a pre­
�otência a,/ injustjea, o

r:etroc2SSo das eleições di­
reta.:;. Fui contra o·:; pro­
fundos -erros das adn"lirüs­
trações passadas, e dese-

B.A.RREIRA

Pró-Catedral
...._...........---.---__.._- -..-,_,___--------_.

Dentro de
·Extirpado

Oito Anos ,qEstará
AnalfabetisInoo

Nosso comentário de hoje
é sôbre a rua 25 de julho.
Grandes obras estão sendo A nossa Catedral: cela, irn­

rea1izadas em trechos da re- ponente le7nbrará aos h9-
f·d a l·nclusl·ve da Rua rnens de a7nanhã que a nossa
en ,.'J. ru ,� RIO (A.N.) - O Pre�iden-

I
ferido Grupo de Trabalho

das NeVeS, -onde mais uma qeb�Ç�edr:.�� :l:;sf�;;a�7r��_ te Costa e Silva --assinou de-' disse que a educação está na

vez .a Prefeitura enterra mi -

lh(f)S, 'altivos. 1nist'eriClSOs. ca-
ereto, constituindo o Grupo de base de todos OE' demais prv­

lhõ,es em canalizaçõ�s, obra 7 'Trabalho Intern'1inisterial pura I blemas enfTentados pela adnl.i-

I'
de real valor para o muni- SO falasse7Tl., contar-nas-iam pstudu e le_vantam�nto de r�- 'nistração e é o �Ué rnai� corno­

çíp�o, e como já divulgam'Js a história da humanidade cursos destInados a alfabetl-' ve e 0- que nlaIS convoca a a-

Ltda. u.m serviço ingrato, para
\rnelhor de qúe a própria zacão. .

I
tencão do Govêrno Federal.

rneios de puh1icidade, pojs,
História Ó m.inistro Rondom PachE"co, '

� Acentuou ser aquela a oca-

.Ví.sando proporcÍ0llar um. transporte, rápi00 e 'Seg'ü- todo o trabalho, logo GpÓS'
A COM1SSAO ao presidir a instalação do re- sião cl3rta para cU�1.fessar q't,le,

r.o :11.forma que aceita ,despachos para as Seg.uln�es �oca- concluída, desapar-ece no
-dentro da lTIUltIPliCidaded .. �os

hdades: Campo Ale�:2:re, 8.50 B�nto do Sul, RIO X egn.nh..J. '-1
problelnas que __ -entram lana-

Mafra, Ita'j.ópolis, Pa'ragu;ssu, Moerna, Bom Sv-cesso, Dr. I
fundo da terra, não ficando l� ii. a a iii. ii ••• !i ii ti ii ii ••• ii •• a ii ••• ii •••• ii ii •• ii ii a a ii ii. ali. ii. ii ii ii ii ••• ii ii ii .�' mente na esfera do conheci-

I':> b
�

I �-' 1 B' e I') o a lelnbrança de quanto cus-

!I
- "'11 11.le11.to do Gabinete Civil, o da

edri11.ho, Benedito Novo, Tim o, D.a.ala_: .J.UTI1, _�·�.1. '

DEZ RAZo_'ES PARA VOCE- �
1 edu�at:,_��o tem l ·1..el·ecl·do a PI'O-

Campo do Tenent'e Ar:eia Branea, Ql..utancünha, Manal- tou, e quanto foi feito, da -" �

-:
-

ri�uba, Curitiba, p�panduva, Maj.or yiei.ra, Tr:�s BR,rr_as. Fnesn�a iorma, do quanto ,::J;- �;adte�nC1.1:n' tOo et��cllC:°ntUerga'e���U�ã�
Sao Mateus do Sul Canuinh.a.si Inneopolls <ValOes), Por- não foi feito. Recebemos

CO A /'
Ioj �- _ .." - .....

,

to Utlião, União da VitnrÍ.a, Pôrto Vitória, .Bituruna! Jan- �nformações sef!uras, de que' SE VACINAR NTR 31: I
rápida, Cúll'lO decorrência na-

I:.:r t
- �

_ I tural da atencão que l1"le de-
gada Passo da Galinha General Carnelro, _orlzon.p,

0 trânsito naquela localida-

�Palm'as, Renascença, RIncão Torcido, Clevelândia, :\t�a- a_�e, princl·palmen-te- no en- A VAR-OLA 1I!'I§'1 vota o Chefe do Govêrno.

riópolis, PatO' Branco. Vitorino, Sar:-t�na, Marmelelru. �- I! Assinalou em seguida que o

Francisco Beltrão, Lebon Regis, CUrlt�banos, Santa C�- rcuzamento da 25 de Julho e
, ,I � proh1en1.a não é só político,

cília, Ponte Alta do Norte. Ponte Alta do Sul, EncrUZl- Estrada das NeV �S (que leva

I
:a econõnüco uU rrüü tar. Ele es-

lhada de Rio do Sul, Rio do Sul, Lajes, Bucaina do �ul. ,3, estadia) está dia a dia
1 - A varíola ou bexiga, além de deixar gran-

�-t
tá na base de todos e já se

Canoas, Santa Clara, Bom Retiro, Alfreào w�gner� Ta- tornando-se um grande pr.:::>-'
des marcas, está cegando e rr')_atando gente; transfonna num verdadeiru

quaras, Santo Amaro da Imperatriz, Palhoça, Sao �]g1!el, _ Jlema. Caminhões mal es- li
2 - Essa doença atacR até as pessoas que iá desafio.

Matos Costa, Calmon, CaçadOl·,. Rio c::.as Ant�, V,.lde1���, . tiveram alastrim ou j;)ex:guinha, que não é mais do

�
Em sua �xplanação ,sôbre as

10 de Nuvembro, Liberata. FrB..lburgo, Iomere. FlnhelrQ Lacionados na esquln.3., pa-
que uma forma branda da varíola; perspectivas da grande en'1prê-

,Preto, Tanga;:á, Treze TElas (PDpuan) " L:::ze!na, Joaça- I rand..) onde bem entendem, i= 3 - a varíóla ou bexiga é contagiosa, isto �.

sa a que se dedica o Govêrno,

ba, Chapecó, Guatarnbu, C&xambu, Dom �os�, Agua::: 51 � -;_,:rando tôda vis�bilidade de

I�
d +- t'

.

1 ao lançar as bases do seu pro-

Chapecõ São Carlos Pratas Tombos, PalmItos, C€llD1, I motori3tas qUe transitam passa e uma pessoa para OUllra a e num Slmp e�

�'
grarna nacional de alfabetiz,a-

R.iqueza,'Mondaí, Ita'pir.anga,' Laju, Iporã, Itaj'l:lbá, c�n::- ! naquela via. Recorde-se que

I
enco..3tar de roupa; . cão o professor Celso Kelly

Pln�s, Descanso, �ào JV[iguel D'Oeste, GUaraClat:a, ,--.3..0 I
'

t d (r' ) U
4 - não se vacinando, você põe a cidade enl

. 'fnfor,m,m.i aos presentes que ca-

J?s,e do Cedro, Guarujá du Sul, Idamar, Separaçao-:,_.Dl0-

'I
�e�m�o!-���c:cã�l��� a qci� perigo e será culpado de passar a bexiga para oe:; da a1fabetizac1v custará .... 0

r:::_slO Cerqueira, Barracão, Alto da Ser�a. Tope c�a berra, -
�

.

I�
outros;

�
paí..s a importância CO'�respon-

Porto Espulna Nova Erechim Pinhalzlnho, Modelo. Ma-

I'
dade, vindo de serra-.3.balXO, I 5 - ln'esmo que você não dê muita jn.'1.portânc�a dente à que consta dos planos

raVl1ha, 'Serra' Alta. SaltinhO,' Campo Erê, Pal�assora, via Sáo B2nto-C::)rupá. Aler-
II' à sua saúàe ou à sua vida, tem que pensar na saúde : rPl.ie!Orltcol.sa edna'l oUu'lt�reosScopaPl�Sael�_�, +PI-�;a�r12sE'_-

Flor da Serra Corunel Vivida, Chopinzinho, São Joao, La- tamos; para que seja ev�tado
·d d t

_.,..., ....

r�njeiras, Paraíso, Guar�niaçu, Sulina, Cascável, yUa.,.. �o- r nurn futilro' 'bem 'Próximo,

'11
e na VI a os outros, não se compor ando como nUl .ai i formada em dólares.

11.lta, São Roque, Coxilha Rica, Bom Sucesso, Sao .J oao,

I
acident:::s que possam causar inimigo da sociedade; :lI Afirn1.ou

-

que dentro de oito

Bela Vista, Saudades, Irai, Cunha Por.a. Ilha Redond8., Eérios prejuízos oU mesmo
fi - por sua causa, seus filhos e os filhos de seus �, anos a chaga do analfabe..tís-

Frederico vVestfallen, Três Passos, Tenente Portella, San-
vítimas. Acreditam:J,s que amigos e vizinhos podem ficar marcados c até cego� �I lllu poderá .ser extirpada, derr-

t� Augusto, Ijuí, São João. Sede Capella, Tunas, Santa
serão tomadas providências, I' para o resto da vida, senão morrem logo; l tr-o do cálculo que os recursàs Cirurgia: lYledicinal de urç�ncia -: Oxinoterap� "0";:-

Helena, Anchieta, Romelândia, Herv�l Velho., C�L1UPOS No- 7 - não há remédio que cure· a bexiga, só a' V8,- j atuais' permitem antecipa::',. de pitalar e a Dom,icílio - Ffess.1.lscctador - lfaZ08 X -

vos, Capjnzal, Santa l-Ielena, Jabora, con.cordla, Catan- 2 que sejam instaladas sin.::t-
'I cina livra você dêsse terrível mal; :,; "lvb�o�eQ.s.udeea berXaissI�lêenl'I�oias, den2a3 famr.x:a- Radioterapia - Raios Ultra-V'loleta_ e Intra-Ve'rmelh-o

��lvas, Ponte Serrada, Coronel Passos 1\1:ala. Agua DD�e, lizações, ind�cando, onde de-
8 _ não há motivo para ter mêdo de se vacinar, 'I

-
-

-
. Banco de Sangue - Ortopedif\ e 'rramnalologia.

...�o da Vargem, Palmares, Marombas. Rancho Gran 7', Ve o motorista deixar esta- I ppis essa vacina não dá febre, nem mesmo enjôo e
de dez a trinta anos, vivendo

com Mesa Ortopédica de Albee-Comper - Secção de

l\�to Bela Vista, Barra do Veadv, Volta. Grande,. Marce- cionar o seu veíc1.l1o. Ag'uar- I
i primarjamente, tem o aval de

Maternidade com Moderna .Sala de Pa.1'tos e Berçá-
10311.0 Rarnos. Viadutos, G-aurama, ErechlUl, F�xl�al dos

damos as providências do
você pode continuar comendo de tudo, aliás até o 1 a9-ministraç-õe.s _�nteriores, que

i E t t R' N
. M Tl.éb

-

Ll>

uedes, Xanxerê Xaxim Cordilheira Alta, Abelarao L�IZ.
I sSeinnaol tq,aUI-ea' :fica no seu braço é tão leve que quase nem .

iI nlOa.ryEsOUfl�nearlal.1znouev,1,toarClUOeaqCUulenrUe:--
r 08 - S ,u a parpare-.neaCteunlr-o.Ls .asc1,y,os .. -L.I' ezs �

Pas�a das Antas: São Jóaquim, Anita
. <;raribal.d�, Abdon lembrete da sinalização, e

_

.

.

-

_'.
II

B�.tIsta, Urupema, Cerro Negro, Urublcl, Ot.aclllO Costa, não a notícia de desastres i 9 _ vacinando-se você pode viver despreoeupa- I U'lOS não é apenas ensinar a O Hospital E'stá à Disposição dos Senhores h.'1édi�úa

Onnkraft, Arroio Trinta. Santu . Antônio, Salto Ve1oso ou vítimas.

I do sem lnêdo de bexiga durante, pelo menos cinc() t lcr- uU a escrever. O grande - rrôda.s Dependências :... �ala a Língua Alemã.
i(Cantu), Herciliópo1is, Anta Gorda, São Pedrà, Taqu r3.

anos:
� I �b_jt::tivo do mov.ime�to _que se

Verde. Quilômetro Trinta, Macieira.-· LEITOR AMIGO: _ torne-
_

Ü} _ por isso é um dever de c:msciênc�a. que vo- '�;l��fc1ec�� 6ost�n�p����o é d� CURITIBA -- JUVEV! _._ PARANÁ t

Melhores Informações na Agência: Rua 9 de Março 607 se sócio contribuinte da So-
I ce � tod?s os seus· parentes, amIgos e vlzlnhos se I íntegração,dêsse.s brasileiros na AVENIDA JOÃO GUALBERTO, 1946.

I-=- Fone: 2140 _ciedade de 'Amparo aos

TU-II vaClnem l;nediatamente. : média das conqu�stas d� civi- TEL�PONE; 4-1811 (COM RBDE INTElRNA)... "
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AGRADECIMENTO
A família enlutada de

BELMIRO AMÉLIA

profundamente consternada com o seu falecimento�
ocorrido dia 10 do corrente, em Piçarra's, vem por

,êste ln'eio agradecer a todos os parentes, amigos e

vizinhos, aos que enviaranl. flôres, car�ões e aos que

acompanharam o queridO extinto a sua última mo-

nld8..

AO"radece er.a especial, ao Sr. Geraldo Wetzel e

eXlna� faInília, pela ajuda material e conf3rto mo­

ral que ofereceran�, à f�mília do extinto pela passa­

gem dêste doloroso transe.

Outrossim, convida-os para assistirem a missa,

de 7° DIA, que' fará realizar dia 17, amanhã, às 8�QO
horas na Igrej a de Piçarras.

CIRURGIA - MEDICINi/! - MATERNIDADE
SÃO LUCAS

I
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COZINHEIRO Ii:
1

I"',!11-
BRINQUEDOS?

NECESSITA-,SE DE UM{A) COM PRATICA PA- Loja Oscar
RA INÍCIO IME.DIATO. Os interessados deverão

apresentar-se na CHUR,RASC'AR�A P'R!NCE'SA, na
I

!
Av. GetúUo Vargas, 500

'Rua dó Príncipe" '3,27. I ,
Fone 3378

��!:!!,,!���������������! '?\_,_��Vista ou à Prazo,

Cam,isas e Calças
K-ONVI�;

Da Fábrica aQ
Consumidor; "

'JerÔnimo 'coelho, '281
'Av" 'Getúlio Varga8�,·328

(A)

CASA· VENDE-SE
OPEL - Kcip i tcm 51
Vêr e tràtqr ô rua

'Pará rrr , 3.0 com o

Sr. VValdemar.

iitipos e marcas

II . .Aluga=ae. NCr,$ 50,00. -

.

Rua José do Patrocinio,

I
Qualidade - Tradição - Aten.dirnertto

. I rrr , 274 (fundos).

�llInilnll�lIillmltlmmmHi[lllmIIUHitll!UHillmt:lllnn51I1m:lmlmnmnUI.� �_T•.•r.a.t.a.r_n_o_l.o.c.a.l•. �.

NOTAS RELIGIOSAS
ÃTOS LITURGICOS
DA CATEDRALDr. Mànf"e�o H. M 'Kress Dr.· VVolfgang Q. P Kres·s

,

i pedró Camilo -Clementina FO.
i e

;-

Maria
"

Cec.í lía :-]j�zár'io.I DIA 31 - Ant.ôrrío 'Macha-

intenções de rn íasa.s do de Oliveira ',e' Arn.ara 4b
Domingo - dia 17 l v e s Carvalho. :,' ",

7,30 h. - Bela a.lrrra de' João José dos Santos e Te-'
Maria Azfri Amin - Família ! rezinha Wersdoerfer.
9,00 h. Pela alma de Bruno iDia 6-1: Valquírio Feliciano
Zattar - Laura Borges. t dos Re5s e 'Maria Nádia da

10,15 h� Açã.o de graças pe- Silva.
Las bôda� de prata de José· " Jüão Nest':Jr Padilha e ,Maril-
e Edite dOs Santos. . da Fernandes.
10,30 h. Santa IV[issa no G. 'co'MUNIDAD'EE. Prof. Germano Timm.
17,00 h. Pela alma de Jorge' EVANGÉLICA
Wolf - família. r DE JOINVILLE'
segunda-feira - dia 1-8 t

'

18,10 h. Pela alma de Adol- I Cultos no 3.0 Advent?�,
fo Wendel --:-família.

117-12-17
",

1,8,45 h: - Ação de graças'
"

",

�. �bôdas de prata de Uer-" rGR'ElA. DA 'pAZ
rrríraía e Denizar Peixoto.

. têrçá-feira ,- dia' 19 (Rua Pr:ncesà,- Isabel)
_."

18;10 h. - Pela alma' de Às '-8�OO h. em alemão e às
.

Rasá Koehler - família. 9,30, em porto COIU �', 'colabo-;<-'
quarta�feir.::l - dia' 20 racã�o do corO' HLAR DOS

18,10 h. - Pela alma dei
i MENINOS" .

.

g,osa Koehler _i_ família. '

18,45 h. - pelos parentes: IGREJA CRISTO BOM
'faiécidos - Ne'ri ·Strach. li'PASTORqlJ.:nta-felra. :__ dia ·-21

'.'

18,10 h. - 'Pelos falecidüs da

i (Rya Anita GaribalC!i� �

família WIedmann � Maria AS 8,00 h. 'ém alemao. e as

Wiedmann. : 9,30 h. em port.7 P... Hel-

13,4.5· h. -' Pela álnia çle" Vi- 'I� muth ;Burger._
. ,.��,

tória Chidiac - Tereza Chi-
diac Farah. IGREJA CRISTO "

se:xta-fe�ra - dia 22 REDENTOR
.18�10 h.,. - Pela .alma

.

de I _

Ros.a K.o.ehler Màr:fa l' (Rua P .. Hf:l,lls Müller)
Wledm'ann.

. ,

I· As 9,00 h� em' alemão, P.
18,45 h. - Pela ,alma de t Hans Burger.
l\1:anoel Lemos - Olga Le-
:irias Alípio. ,

CAPELA. MARTIN L.tJ'F-HER
sáb,§o _ dia, 23

...

6,30 h. - Pela aIma de (Rua Tubarão)
Edega'r e Celina ',_ Schneider As 9,00 h·: com Confissão
� Neida Schneider.

.

e Santa Cei.::t, P. ZiscIjler.
.19,OÜ--d:L·� --- Na intenção q_e;
Isabel Massanefro Cer'caL

CREDENC-IAD.O PELO I.N�P.S.
f Rua 9 de Março, 337 �. 2° andar - Sala 318 .=

'Pone 3940 _, Edífício Rudênas - Praça da
.

Bandeira - JOINVILLE

,(Man spricht Deutsch)

�oz
A6 T'o

Preci:sa-se de" cozinheira e· aj udan te'; ,para tra­
balhar em Guaratuba, .pessoas q�e .tenham ,ca-;­
pacidade comprova9:a, boa ap'resenta,ção e, que pos­
sam" dar referênci-às. As interessadas poderão se

�presentar à Ru<,=l XV de Novembro, '3:93 �, fundos.

---------,--_
..

lt�..--�""rrrw������nn�rw���_. ••·.a..
-

••••II••-w@iD •• �aa'�i

CONSTRUTORA FE'RR�L\Z
CAVALCANTI' S/A

Com ·Escritórios err:, -'Pirabeiraba,
cessita ,para início .imediato de':

CAIXA
APONTADORES

ne-

Inútil apresentarem-se sety1 prática.

NCr$ 950,00 �EST1iAD./-l DON}!

I"FRANOISCACASAMENTOS ,'-

:-

As 15�OO h. em casa de
DIA '23:' Ja.iro Nasd_,mento- � Fréderico Kamradt, p. Zisch-

e Maria Isabel Malaquias. I ler.
Osvaldo Cardoso e ,Maria
Luzia Longell. ESTRADA P'ARATÍ.�

As 15,00 h. P. Helmuth
Burger.

Opórtunidade. L_1\J_\.iBR,E,TTA LI.
õ'ti.mo estado de copservação�

Vende-se .. Tratar neste Jornal.

em bom es�

Diplolnou
Eng.enheiros

CULTOS INFANTIS
As 8.00 e às 9,30 h. no C6lé-

l 1§i.o Bom Jesus-::-
.

RIO; 15 (UPl) - O Presi- i As 9,30, h. - IgreJa Cristo
denté Obsta e ·Silva fêz hoje. Bom Pastor,.

! As 8,00 :h .._ Igr�ja Cristo
! Redentor. ','

I �s 10,00, h. - Cape�a ·.Mar-
f t;n Luther.

..."

{Domingo "A ,Vqz Evang�li'....
-

i ca", pela..
Rádio Colon ,e· -Rá­

.

dia '-Cultura, dª� 8,QO até às

9,30 h.
'

Reuniqes da Juveri.tude.·;,,�;Se-
jmanais. ,

,'·CASAMENTOS '<'.
, Ervino Klug; ,�. �i1ma .. P-ei­

.,

xoto 'de' Souza;-; �,. Rolf>--':Zie-
10sko e Laurita Stenger -,

Norbert'8 Bennack e, Verôni­
ça MUller -, Val.demar .Pis­
ke e Beatriz' Héidecke .

CONVIDAMOS TODOS, OS
NOSSOS MEMBROS para

� as apre!?entações' .nata�inas
í que terao lugar hOJe; dIa 16
i às 20' horas na· I-greja da

(Paz.
'e para-

I Pró ..Catedraf
I A salvação é o alvo das re1i�

qiões; a Terdade.. da fil,ós,�fia:'
�

o

dever; dos moralistas; a, CatedraL
dos que lutam pela qrandexa de.
ta 'ena.

Aulas de:

MATE:MÁTICA
F,íSICA
QUÍl\I.IICA
Pára Segunda Êpoca e

Exames Vestibulares

Prof. .J. J. PULS

'Colégio Bom Jesus
Telefone:' 3-787

AFFO,NSO,', '�M,EIST:ER, '. S7A'

Metalgráfic�'

·JH:EN
Íç

• Serviço esmerado e completo (Massa­
-Polidor-cêra
Lavação incluiqa CO:q1 detergente
Aplicação,de Glicerina �os �:l�US e Bor-

.

.

rachas em .cada limpeza
"

'.

Descontos especHiis 'para 'mensalistas'
cadastrados

Cadastro Geral dos Contribuintes M. F. nr�

EDITAL'.: DE. CONVOCl\çio
Assembléiá. Geral Ext.raOrdinária,

São convidá-dos', os senhores" 'a-cioriístas---para� 'se - _:.

h�ünirem em a;ssembléia geral 'extraordinária no

dia 2 de janeiro' de '.1968 às 9.,00 horás na sede social
à rua Jacob E:isenhut nr. 165, nesta cidade, a fim de
deliberarem sôbre alteração na composição da dire­
toria.

•

•

•

ESTACIOINAMENTO' SYLMA
Rua São Joaqui:rn, 46

(Ao. lado do Cine Colon)
- FONE 3150-

Joinville, 15 de d,ezembro de 19-67:

·as.) Nelson Mcjster
Diretor-Presidente

e "'�". de ra
zem jus ao salário-míni­
mo integral, para depois
receberem apenas a meta­
de disso, ao atingirem os

14 anos.

O Sr. Fischlowitz frisou
que os planos elaborados
pelo MTPS apesar de pos­
suírem ampla envergadura
e âmbito nacional só pode­
riam realmente represen­
tar a resolução definitiva
dos problemas do mercado
de trabalho brasileirn
quando encarados dentro
de .um contexto mais am­

plo, que leve em conta os

perigos de uma explosão
populacional descontrola­
dora.

- Nenhum programa po­
derá manter sua eficácia
se não chegarmos de

.

al­
gum modo, a controlar o

exorbitante e angustiante
número de novos aspiran­
tes que, anualmente, pe­
dem por novos empregos -

.concluiu.

RIO (V .A.) - O Professor Stanislaw Fischlo­
'wí tz, economista da Fundação Getúlio Vargas e
t.écn.Ico em assuntos de mão-de-obra do Ministério
'do Trabalho, informou que o Sr. Ari tô rrí o B�stos;
Ferreira, chefe do Departamento de Mão-de-Obra
do Ministério, preparou planos capazes de' enfren­
tar e resolver, quantitativa e qualitativamente os

problemas' atinentes ao mercado de trabalho do
nosso país.

.

�:. --.. l!; .a. 'prim�ira vez que
aasíattrnos ao lançamento de
programas

"

dinâmicos 'e
� '. ·-nenr .. ,orientados.···em escala

nacional, 'capazes .de, de­
terlllinar

.

as rea�s, condi­
.' ,�ções, e as. rrecessfcíazâes do

mercado de trabalhó, 'assirn
como ·suas ·te:adências ,fu-

-

tur:as. - dãsse êle, escta.re ,

','

cerrdo que; antes . me$m.o
de se dar 'pi;'osseguimento
à formulação dos progra­
mas, foi necessário encon­

trar um sistema que pos­
sibilitasse a acumulacão de
dados atualizados e- fide­
dignos "sôbre 'os rumos do
mercado de trabalho.

.
DIRETRIZES

Com essa, finalida'de
explicou - o Departamen­
to de Mão de Obra" do
MTPS � elaborou planos
a fim de incrementar os

cursos já existentes de
furmação profissional ace­

lerada, com o propósito de
reintegrar os desempre­
gados, inclusive mediante
o sistema de "bôlsas de es­
tudo. profissional". Ao
mesmo t.ernpo foi estabele­
cido a �nstituição de um

órgão disciplinador cuja,
finalidade precípua será a

coordenação dos vários
programas já existentes e'

que, por enquanto,' a.gfazn
desordenadamente e sem

uma diretriz unificada.
Outra rnecírda. de grande
importância, que se tornou
possível graças à coopera­
ção das Fôrç� Armadas,
será o aproveitamento da
ségunda metade do servi­
ço militar obrigatório (5
meses), na qual us recrU-:­
tas recéberão: treinamento
elementar técriico-profiS­
sional. '

- Cumpre r-ea.Içar-, tam­
bém, a· padronização das
agências de colocação já
existentes, assim como de
outras a serem instituídas,
de modo' a possibilitar a

cmnpensação ,das ufertas e

dos pedidos de errrprêgo em

escala nacional.

IMIGRA'ÇAO

O Grupo' de Trabalho or­

ganizado pelo MTPS está,
igualmente, definindo no­

vos· rumos de política de
imigração - prà t.í.ca.rnerrte
estanc-ada nesses últimos 7
anos - uma vez que con­
sidere extremamente útil,
para o Brasil, a vinda de
grupo� tecnicamente a­

diantados que poderão a­

judar o nosso país em seu

processo desenvolvim e n-

,tista e introduzir novas

técnicas na colontzação ru­

ral.
Paral�lamente, projeto

de lei. S'ôbre trabalho está
sendo elaborado a fim / de
eliminai as atuais dispo­
sições legais no que tange
ao emprêgo, salário e a­

prendizagem dos menores:

atualmente, com a justa­
po'sição de dois diplomas
legais cunflitantes. os me­

nores de 12 a 14 anos fa-

Feriados Civis e Religios«;lS.
.RIo. (Agência Nacional) - O' President'e Costa

e
-

snv«, enviou mensagem ao Congresso N'a.e.í.o'ri a.I,
acomparihàda de exposição de motivos do Ministro
da Justiça, relativa ao projeto de lei. que modifica
a redação do artigo 11 da lei número 605, de cinco

-de 'j aneiro de 1949.
De conformidade com o projeto ge lei, o artigo

onze da lei número (iOS, passa a ter.·a seguinte 're­

dação:
HSão feriados, civis os declarados em lei f-ede­

deral. São feriados religiOSOS os declarados em, lei
federaL São feriados religiosos os declarados .ern,

lei .rrrurrtoípa.I, de a.côr-do corn a tradição local e

em número não superior a 4 (quatro), neste in­
ol.utda a 8exta-feira 'da Paixão".

sejoso's de obter maiores es­
clarecimentos sôbre a ques­
tão.

,

-RESPOSTA A MAGALHÃES

U
-erri irrerrtie Ministro Ma­

.gal.h ãe.s . Plnt'Ü, pesso.3. que
muito. prezo. e admiro, disse

lo
Almirante Saldahha' da

Gama, afirmou que' eu esta-·
va de-sinforrnado. Há 15 me-

t·
ses, ao tomar.' eonheciJ?ento
do decreto do P'reaí.d.errt.e
Onganía. estendendo Os limi­
tes ,de suas águas territo­
r:ais, réuni ª' imprenE.::t7
neste clube, 'e aler·tei .a 0pi­
ni.ã·;::> pública e Qs dirj gentes
braSH-eiros ·pa.ra os prejuízos

I que à medida traria aos in­
terêsses nac�onais._ Até hoje
nenhuma nformaçao' ou sa-

I
t'isf�çã'J fo, ram dad'3,s ao po­
vQ�. 1?e maneira gue, a ha-

I
ver d�sinformado não

sou,eu, mas todo o' Brasil".
�

I

GQv,êrno Decid,e
Manter a ·'O'peração
Justiça Fis,��.aIH

S. PAULO - O Sr. Eltea­
zar Patrício da Silva, dire-

: t':Jr de Rendas Internas do
Ministério da. Fazenda e

coordenador geral· da HOpe�
ração Justiça Fiscal", insti­
tuída pelo Sr'. Delfin� Neto7
titular da pasta da Faz,�nda
com .a -objetivo de co'Q.rir o

""déficit de Caixa" da Nação,
disse à i.mprensa que a

campanha está sendo corc.::}_­
da de êxito. Adiai�tou que,
por causa dis!::'J o sistema
será mantido. Afirmou que
não tem havido probltmas
entre contribuintes e fiscais.
Enalteceu, também', o 'grau
de compreen.s;3.·c) dos lempre­
,járJos, prinC'ipalmente os

gaúchos e pernambucanos,
que chegaram a homenagear
Os fiscais e seus coordena­
dores pela maneira sadia
oom que realizam Q traba­
lho. AssInalou, ainda, que o

.;lOVO apo�ou a "'Operaçãon
desde a primeira h:Jra t2' que
Os empresários colaboraram
decisivamente. com a ini.cia ....

tiva. Todos êles - segundo
'o Sr. Patríci'8 da Silva
são contrários aos que- sone­

gam impostos, porqu8 e$-sa
prática os prejudicam, pois,
enquanto uns pagam Os tri­
butos regul03.r.rnente, outros
deixam de fazê-lo crimino­
samente e, desta 'forma, fa­
zendo c':Jllcorrência d2s1eal
aos que não sonegam.

diata dos problemas mais
urgentes, levem o Brasil à
formação de uma mão-de­
obra capaz de satisfazer as

nêcessidades. crescentes. de
nossa indústria·.

CADASTRO
- Achamos que para o�

ter um quadro realmente
fidedigno das condições da
n�ão-de-obra nacional
salientou o professor
não podíamos seguiv o

mesmo método utilizado
por uma das mais concei­
tuadas r-evíst.as econômi­
cas de nosso país, que usa

como termômetro' da si­

tuação conjuntural a apu­
r-açã.o, um tanto s'írrrp lfst.a,
dos anúncios' Hprocura:­
se

"
e uoferece�se". Recor­

remos, portanto à' análise
mais objetiva, do Cadastro
En�presarial,.· mensal; " que
relata as novas· admissões
e .as despedidas. Defini­
das as atuais condições do

'.

mercado
.

de trabalho: e as

imperiOSas necessidades do
mesmo cterrrro de uma e­

conomia 'em 'desenvolvi­
menta, passou-se à elabo­
ração concreta de progra- �

mas que, além cíe : possibi­
litar uma resolução imê-

Financiamento à
Indústr·ia_ de Cacau

122' AUTOS NUMA
S.EMANA

nIO (Agência Naciónal)
Çonsiderando o· interêsse na­

ctorral- ern fO,m:entar a eXp-or­
t.a.çã.o de ·_produtos industria­
'liz:ados:--:fêz o Banco do .Bra­
sil fipanciamentbs. à irid,ús­
tria ci� oacatr, na Bahia, com

errrpr ést.Irnos superiores. a

'se�s milhões
.

de crnzeiros
riovoa, v,isando à stibstitui­
-ção da léxportaçã-o de, cacau
u

iJ;! natura,i.

�iberação de
Verba$.· Pot-à Obras
Rodov'iárias

RIO (Agênc�a Nacional)
O Banco, Central .liberou
através: do" gerêncIa de- câm­
bia geral,., a importânci� de

-1-0 mi1hões de. cruzetr·()S no­

vos, (para .

-'cOnstrução - de

.obT.3.g rodpviárias·:na "�ahia e

Mato Grosso, 'como p:arte do
iempré$timo de 150 niilhões
de dólares, da Agência In­
ternáéional de Desenvolvi-
'mento.. :: .'

�ss.e empréstimo será, apli­
cado .pelo"DNER na constru-

çãode 11 pontl�s do Trecho
da ,Rodovia Internacional
Iriterc6ritinental entre' Cu:a­
bá e .pô�to Velho le para,
construção: da, Rodovia

'Iptassu-Ibaitaba,_ na Bahia.

Aposentadoria d�
Ferrovi,áTios

'

o Sr. Eleazar Patrício da
SIlva informou que som.ente
no semana passada lavrou
122 üut'Js de infração num

total- de 1 milhõe8s, 249 mil,
951 cruzeiros novos 'e 77 cen­

tavos. Foram feitas também
421 declarações de renda fo­
ra dê época, que totaliza­
ram 182 mil, 264 cruzeiros
novos e 30 centavos. ReV'e�
lou, por outro lado, que, noS

últim-os dois meses os fis­
cais visitaram 466 fi.rmas
contribuintes do impõsto de
produtos industriaI:zados (I .

P.I.), que deverão recolher
aos ü8fres da Fazenda 3 mi­

lhões, 489 mil, ,123 cruzeiros.
novos e 87 centavos.

Por sua vez, o Sr. CJeto
Ht2nrique Mayer, co·ordena­
dor da "'Operação Justiça
Fiscal" em São Paulo anun­

ciou qUe teve início no ABC
a ação dJs fiscais. Nos mU­

nicípios daquela região fo­
-ram selecionadas 100 firmqs
para serem vistor'iadas.

RIO·(Agêrtcia Nacionàl) -

O Ministro dos T'ransportes,
Mário A:hdreazzã�

-

dando

prosseguimento à política
de Redução de encargos da­

quele MÍIiis,tér�o, aposentou
244 funcionários ferroviários
on mês de outubro,. por tem­

po de seryiçO. Durante sua.

gestão, até aquêlle m-ês, 1734

outros funcionários de es­

tradas de ferro fora� apo­
sentados. Em alguns' casos,
foram e�tintos Os cargos
antes ocupados pelos' ferro­
vi'ários e, 18m olltros, as va­

gas provenientes das apo­
sentadorias serão preenchi­
das de acÔrdo com as pro­
moções de direito. Esta pa-

I lítica dsverá prosseguir no

setor ferroviário, nos depar­
tamentos e autarquias vin­
culàdos ao Ministério, até

que êste 'esteja ,totalmenb�
reÍnodelad:j e'.dir._lainizado .

Mar Argentina
-Nos Prefudica

"'.t.UU.l.UIU'Uftl.tlt'.t.'�lIt.t.'.'.I.'.'.'.'.t.Ullt.,.,••• ' 111' 1'.'
"

1'.'.'.,.,.,.,.,.,••••'.,••••• ,.,.,.,•••,.,.,., ,•••,.,,,,
'

ABRIU... ,CARREGOU ii ••

FOTOGRAFOU!
CAMA As :.Ko-dak
INS1I ATIC'

-. ... _ .'
� T,.

Presente!o Grande

'NATAL o

.RIO (VA) - o Almirante
Sald-anha

.

da Gamá, presi­
dente, do Clube Naval, rea­

firmou que a deci5ão da Ar­
gentin.a de estender seu mar

territorial para 20 mi lhas
prejudicou o Bras:.!. Na sua

opinião a mtedida seria vá­
lida se' ao menos aquêle
país estivesse em condições
de garantir sua soberania
sôbre as 200 milhas, o que­
não aconti'2ce, aCCporqué' os

barcos soviétioQS conUnu3m

pescando dentro daqueles li­
mites�'.

E'm face da declaração do
Ministro do Exterior, fazen­
do repar·os ao pronuncia­
mento elo presidente do Clu­
be Naval, circulou a notícia
de que o Almirante Salda-
nha da Gam.:=! estava sendo
preSSionado pelo Govêrno
para que desmlent:'Sse sua

entrevista. O Almirante des­
fez o boato, afirmando que
a única pressão que sofreu
proveio dos jornalistas� de-

EM· HERMES MACEDO, S/A·. �TELEVISORES, RÁDIOS, BICIC LETAS, BRINQUEDOS E MAIS
UMA INFINIDADE DE SUGESTõES: TUDO EM SUAVES PRES TAÇõES.

V
IA.

oceno

encontrará

'pelos melhores

sómente no

FOTO,-BRASIL

FACULDADE, ·DE
.

CIÊNCIAS
ECO,NôMICAS . DEi �OIINVILLE'

COMll:N:ICAÇXO
Levamos ao conhecimento ·dos senhores interes­

sados que já se 'encontram abertas, até 2Q (vinte)
� do corrente, as in�crições para o cursinho prepara­

tórIo ao Vestibular: da Faculdade de Ciências' Eco­

.nôI?icas' de"J_()invme�, .�URSO DE, EG_,.ONOMIA.
As inscrições poderão ser feitas diàriam,ente na

Secretaria da Faculdade, sita na Rua Princesa Isa­
bel, -438, .rio período diurno ou noturno" com exc,eção
dos sábados-.·

.

O Cursinho, abrangendo' as cadeiras de mate­
mática� portuglJ.ês, geogran� econômica ,e pistõria do
Brasil; 'terá. seu início rrúircad,o para o dia 3 (três)
de �'a�eir6: prõxtnio -vindQurO,,_:no .período noturno.

-JoÍnville, dezelubro de '196!7-� ..

A SECRETARIA

r�-o FOTOcópiAS�'JI "A NOTíCIA" FAZ NA HORA
��o o�o o�o O�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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joinvi l orrses
, inclusi \/'€ um automóver V-o!kswagen r aos portadores

da Rivalidade" do corrente ano, quando Cox io s e América lçu'lçc-:
ingressos já Se encontfo_rn à venda, em di,versos postos espalhados

Grqnde, p rc.rrioc õo r-eo l i zo rri os trcrcl iciorro l s rivais d� cipad8; para no domingo oferecer .p reser'rte s qos desportistas
de ingressos e�peôais. O encontro seró no Estc.cli o do América, no próximo dornit'-lgo, ,e re p rc se rito r

ó

o último "Clássico
rôo "Força-tato!" para o lccirrç o rer-n Q 'vitória e in'iêiarerr, �à's'sim, as fesfós" cde-gre's '\:ie fTm-d�� o rro para suas torcidas. Os
peló cidade:

, ,

������,�Mt.it_b!�b'.''''.'.''.'�__�'.'.'.,a'��������-� .... IOJJft'i1''''.k.'IflII.. '•••'.'.,.i.'tI...,.l.'.'..�..".'s'.'.l.'.'.1.�.1.1 ..
,

•

.....,., -

- \.
-

..

# .� rI
,

'senhor Osni M'e Ilo aflnnou
que estará eITI J·:.)i-nvilTe para
p.r es ericí a r o clássico entre

Os dois t.ra.d i oí ona+s r-í va .a ,

dando assim, o seu pr-�stig:o
a êsse' encontro f'u t.ebo Ií.st.í>
b�,

Virgílio JCH.'ge vai'.opifar
-) Renda dev,er.á 'ser nilU�to boa
--) Osn,i Meno ,v�i assisti�

É!itt�dio Olímpico �erá o !Qca�
Am an'h

ã

Joinville terá a ooort.un.í de.de de assis­
tir a 'mais UHl "clássico da riv2JidadeH, que reúne os "

tra.d.Ic.í.ona.Is ri'vais, Am.ér+c a e -,Caxias, <,e· que desta
feita defrontar-se-ão no Estádio da zona-norte da

" cidade, em prélio .ba.ssa.n te agúardado, pois muitas
. novidades deverão .sur-g ín eritre as duas equipes,
principalm�nte rio América, onde' Amauri, Da Silva
e Triunfo deverã'o estar presentes, além, de outros
recentemente corrt.ra.t.a.d.osr+'

'

CONFÕRTO A

D{SPOSIÇAO "

'O Est.ádio Arrie r ícarro ,

corrro serrrpre, oferece c:Jn­

d�ções para Os j oínv í

Iens c s

bem a.s s.ís t.írerrr a
ê

st.e � clás­
sico tão ansiosamente a.guar->
dac�"�. I

-

Esta é uma das razões pa­
'r a qUe se acredite em 'urn.a

grande torcida p.ara as duas
equ

í

p es, as quais incent�va­
Tao set'�3 atle ta s, para uma

grande oonquâsta .

Redator: ALUISIO GONCALVES
Noticiarista: LUIZ r\('lAURO CORR�A

" Joinvi l l e , 16 de clezerrrb r-o de 19'67 '

É 'lTIa�S uma boa ,atração
para- o espetáculo e sp-ort

í

vo
de .azrianh

ã'
à tarde.Consegu,ir�m as duas re-

-

p.r-e.s errt.a çõ eg j oí rrví Ie.n.se.s
'.l·ue o

"

cHrigerite dêste trit.e-.
ress.arrt.e a.rrri s.t.o so f6sse o

conceituado árbitro
-

floria­
�õpDiitano -Virgíl:,c> .Jorg.e , o

:p1.al far-se-á acompanhar
arnbérn .de

-

seus auxiliares
1:118 V:I ã.o da capital do es-

,.

':é""a Aas ocfa.c ão dos 'Serv:.�
lares Públicos M:u;_"licipais
).;;._.:) rn.arca.d.or- de 4xO: I--Ioje
t rio , te na preliminar de Me'-:­
,aldouat e Í-Iélio Mor

í

tz . A
Jobrasil est.rc rará. enf.r.e n tan -

do a Associação dos Servi­
dores Público;; Mrmicipais e

j·omingo pela manhã no jÓ­
;50 final preliarão ARCA e

JO,ºrasil,

�trlinho ,Joga
O arqueiro Julinho que

veio do Comerciário de Cr:­
ciúrna e o u e foi co.n tra tadc
pelo Caxias, vai ser o Ltular
c:'J .arco

� caxiense domingo a

tarde contra o América.

RE17cDA BOA

Te_12'c:1o �€,m, .ví st.a a verró.n
l-antecí.pací a -de Irrg'r c s.s.os; es... ALBINO, que ve

í

o para ser

pec�a�s, 'qUD dão direito, a 'm,2ia-c
..

ancha paS30U para a

par-tící par da _ grande pro- "i:)Ünta ..-cUreita, e agora é o! A mais provável formação
IT10Ç:?,O que Caxias e Arrré.r í>

_ titular da l a.t.er-a.Le e squer-d.a I
al,,,d-nçgra é de Julinho, Lui­

c a -r.e al.iz a.rn e qu� e.rrt rega.r
á

d.o Caxias. Arnarirrã estará a
- z.írxho, .Dfnho (Getúlio) CQ-

m:uit�)S brindes aos partici- P<Jstos_. ruca e Alb�n<J:; .J. 'Alve.s� e,

pantes' da fe�ta de 'Ln1.�-de-

I
Léo ; Ze�inho, Expedito, Ro-

an-», r e rrda pa.ra jogos ele futeb'Jl b ::.r:t_Q e Aldo.
,

P'o d.er á

a arrecadação aLn.� .c rn .Jc:HnvHlc. b Arrré r-í.c.a deve'rã mandar
gír a ca.:<.::t dos 5Q mÚhões d3 a c.arrrpo Raul. Bosse, Jorc�

I. cruz,el�ol��l�o:.Jn,.�,},�ol;I�r,e.n..)lrJ',:d-�,�::rdi_�. '

PfiE:::::::�::� Feder�- I ���{����rlE�:;��%�
� ... .!. _ ,_; '. _'..: � ';::: Caatl'incn:::_..2 :lie" J:.)ütc'bol, n..�o {) da S:lva .1.:0 ;.;t � <

l

'FORlvlAÇÕ1fJS
-

João MendoD,ça Falcão, presidente da FPF" que já
autorizou o aurneri to dos preços dos ingressos eU'1. t.odos

os estádios particulares, quer agora elevar os preços
t.arn.bérn no P'aca.ern.bu., Para tanto, enviou ofício' ao

prefeito Faria Líma., solicitando um re a.j us t.e nos pre­
ços dos iDgréssos� para 68.

FeIa tabela que, en.ví ou junto com o oficio, Falc§...o
pede ao prefeito- a rn a.j ora.ç ã.o dos ingressos na orderri

de 100% para as gerais e 125% para as, a.r-quáb a.rrc a.d.a,s ,

Atualmente o preço é de NCr$ 1,50 e NCr'$ 2,00, respe'c­
tiv�ente.'

Justificando o seu peqido, Falcão alega textual­
mente:

- Autorizando o aun1.ento o 'ljreieito estar� não só
prest-ando u,n'"l relevante serviço ao futebol paulista, que
lpoderá melhorar' UHl p01�lCO a' sua receita, minorando
os altos gastos que precisa enfrentar, corno ainda: es­

tará contribuindo para que o Estádio Paulo Mac11ado
de Carvalh,o possa servir de pa.lco a grandes prélios,
·Com as habituais facilidad�s que, p'e]a sua localização,
çostufua ofereC'er à grande e operosa coletividãde tor­
cedora da nossa terra.

1Viais adiante diz o deputado: - Estes pre,ço& ,iá
vêm sendo cobrados de algunJ. tempo em outras prà-
ças de desportos de Sáo Paulo.

,

O que não é verdade; porque há duas seJnétuas
a trás, o deputado Falcão taxou o preço de uma' geral
no Parque Antartica (jôgo Palmeiras e São ·Paulo)� em

5 cruzeiros novos e' pela sua tahela para o Pac'iú.=�mbu
o preço de l.una gera�, será de NCr$ 2,50..

Promoção
J\ielhorar

De-ve, �

Ájude a ln�Hltcr nos e�tá- l
dios 'a cordiu;Húadc c hoa, ,
-e(I"H.c�-Qão, entre tçdos. Dê o �
seu i:nt,e�;�'al ap!)io para o_�

,bç1.TI é c:n,grandeci:!'incnto .. do �
futelwl catarincnse. �

,

\.Ai

doFormação
Caxias

..lul:nho, Luízlnho,
__

n=nho
(Getúlio), Co.ruca e Albino;
T. Alves e Léo; Zezinho, Ex­
pedito, ,Roberto e Aldo, foi
a "equipe titular lançada no _

treino- de, qUÍ.nta do Caxias.
Êste onzê poderá ser o qU2
3ntr�!á_ jogando domingo.

A promoção de domJ_ngo
para 'J encontro Caxias e

América com o sorteio de
65 prêul � as não vai indo
belTI, segundo �nformou -no.s

'UlTI dire t..)r rubró. Espera-se
QU.3 nes1:C, último dja da se­
rT,-l..Da os' (je�portistas ve­
nhaIn a procurar mais os

ingresses de Ch'1CO cruzeiros
:-:lOVOS para o jôgo de do­
ningo. Sàmarone, O

Craque
Numa eleição ef-etuada por

:) técnicos dos quadros .ca­
riocas, o jogador Samarone
do Fluminense foi ,eso:::>lhido
,:::omo 'o melhor' craque da
temporad.3. .

A Sociedade Ginástica de
Joinville estará jogando hoje
�rn PT,l.15que. Na sequência
::10 Carnpeonat·o Estadual de
-;foliboT, as equipes masculi­

,

_ ",u c' fen�injna do Ginást::co

'lÁf!ent,�rão a·:::> Bandeirantes.

-,RecessoLÍlS.a na

p'raiana
Após o dia 17 o futeboi

br2.�;..,.leir.J E;r.:.tral'á em reces­
ç,,� p as p8/rtidas p31a final
da Taç;a. Brasil sõmehte se,-

O quadro da Fortuguêsa rão real:zadás rio próximo
d.3 Desportos com todos os ano,.a partir Çio dia 21,

seu;;:) titulares estará jogan-
do Q0m1ngo próximo em:' Exc.o,pa-OIta.jaL onde enfrentará ao' ��
Almirante Barroso em jôgo
:nterestadual amistoso,

DA SOCo GINASTICA-DE
� I para lhe$ agradec�r SUlua-

JOINVJLLE -

_

I
msnte' a Hl

.. agnífica cobert,ura_
1 ô,:t_da POr "�sse j-Qrnal R --re-

A '''�'4 ,Notícia S/A" -' Em-. éent_e
,

.. p�or::1.oçã6 _da ,�o?:e�a-
prês.a ,Jornalística ,Ide :�GmastlCa de --JQlnvllle
Prezado's Senhores.

'I.efetiv�âa térça-feir� últin�a:"
Ten�os .a grata satisfação quando tivemos em nossa

de', por 'JntennédiQ_ da pre� cidade a pr�sença q_�_>t.:rênis
sef:té: Vlr a sua presença:..

I
C}uqe CampInas. _"

,

Fica ma�s .. UlTIa vez paten-
-

0d do'
teado que qua.ndy .::i� ,i}TIpren-

,TOrCI a,
,

sa 'escri.ta e fal�da prestigia
,

..

1"
UlTI real espetáculo esporti-

-"'�N'.bOA.., Quim" vo de n1.odo con"lO o fêz nes­

ta oportunidade, é inegável

A h que. a entidade que o pro';
,

'pan: la move tem o êxito assegura-
do.

Apresentamos pois, os nos­

rl"1elho=-es agradecin"l�n-

Conforme 'fôra aínplamen-
I
tico Joinvil2llse abateu a'J

te anuncia.do na s,emana, Grênl.io Esportivo e Recrea­
"Passada foi realizado 11.0.3' tiv<=> Carretel P·8r -4 a O,
dias 9 e 10 um

fim-de-senla-j As 10�30: Houve, ur:p. em­

na 2sportívo, no campo do pate entre as':: equipes do
Glór:'á /-P. C. el'D. prom:::;ç'ão Drogaria E�porte Clube' e

dir�toria Glor:'ana. Irnpl'és2·::;ra Ipiranga em dois.
('?-�;i2 inf8rmativo a' tentos para cada um. Por

meEma agr::-lctece a t.odos que penalidade' venceu a
-

,Im­

presbgia:ca:G."1. e�ta promcçáo pressora Ipirang'a.
-colup.arecencb ao estádio al- As 14,30: Nôvo empate en­

vi-verde da Rua XV. Damos :; tre a Arca e Hoepcke em um

a seguir os resultados alcan- tento para cada lado, sendo
çados n'Js _diversos cotejos que 'nas penalidades foram
de futebol travado entre as cobradas nada ,menos d:.)
ma�s variadas equipes de que 28 pen,::llidades para fi­
r....:::::ssa várzea e Hl€SnlO com nalmente sorrir a vitória pa,­
equipes. da la. Divisão extra ra a equipe do Hoepc.ke. �

de ProfissionaL:;: I Na partida de honra entre
DIA 9 Avaí F.C. e Celesc reg_i3trou·-

f'
se nos nos minutos finais

As 9,30 horas: Poi abisc'Ji- en"1pate elTI um tento para
tau 1 taça sem luesmo ter I cada lado, _

jogado haja visto <J não com- .se,ndo que na disputa
paFecimento de seu advcTsá- I por penalidade máx::,ma, o

rio o PU -J3. .9.tleL:t Bibe converteu três
As 14,30 horas: A.A. Al- Il�ncss contra do�s de Ar�ur

fa:.3.tes 1, Juvenil do Améri- 'I :E.. :.::;ppe. tendo por cons·egulll-
ca 3. ,te a equipe da CELESC

/

Ilaureada com um lindíssimó
",DIA 1[) "(f troféu�' -

' ,')" ,

lts ,9,00', boras: Clube Atlé- O.tma; pp�tr;.usC;hky �'
"

Em caso de empate nas­
primeiras posições no Cam­
peonato Paulista7 haverá ,ex­

cepcionaI:rnente n:::> próximo
dia 20" a, decisão.

'Não, há
Cóncentração.

A S,E.R. ]\'IE'TALHOUAT que ,aparece no flagrant.e foi
a que :pe'rdeu em S.ão �aulo parai. o Juv�entus- por ,7 x �,

I-Ioje e a.lTIanhã" contando eom Tite, os joinvilense\s es-,

pe:ram conquistar o titulo eatarinense frente ao "'F.!élio
Moritz" de' Lajes, quando j.ogarãO' no Pal._ ...los Esportes.

Finalmente hoje e .amanhã í 'futebol de Salãc>, e que tem
j_ev,erá chegar ao seu final,

I
como finalistas uHélio Mo­

J certqme barriga-verde ,de i·itz" de Laj,2s e Metaldouat
de J6inville '-. ,

R'ENDA BAIXA Quando em Lajes, o :Nle-
,

t ta�dov.�t ,\re_nceu uma por 3xl
I e _p'�rdeu -':Jutra pO,r 3x2, bas­

FPOLIS. 15 (Corresp.) i taut?o agora que v.snça uma
Perante um, público que se,! e En:npate outra para" con­

registra como �'fracasso fi-

I
quistar 9 :título.

nanceiro do 12spetácuJo de
Já ao '''HéEo lVloritz",' in­

Box 'prom,avido péla FAC, têressa somente duas vit<:5-
-, o ,e�-Gal� de Ouro ga 'I

rias para chegar ao càmpe'o-categona dos galos_, Éder I nat'J �ç�taduà'l d 1967. .

!ofre, venceu ao _ ex-cam-_ �
c.....

� e" '

,

p,...ã-o sul-an�,2rican'::>, 'Oripes. I
-

_

Sàn'l�nte não haverá :deci-
.. :

iQ'� Santos. _
sao se nCYV2rn,epte ocorreren�.:,

, A VItória do ex-c:;unneão' 'I vitóriaS. ' mú tuas� - oú dois
mundial dos ,peso� g�lo' Jveri"': empate�!; -f�)Tçand�_ eqtão a

ficou-se no 4°, "roun,a'\ p:Jr Federaçao, a'� m(,:l.rcar li,ma
:1.ocaute -técnl"co. dat.� .p-ar:.� 'un'l.a :_final, que se-

Botafogo
Paga BelllI o técnico Iberê R'Jsa tan'l­

b�n"l r2solveu nã-;J concentrar
seus jogadores para o clás-
3:CO de domingo. Hoje .::lp6s
a revisão r.aédica os jogado­
res

-

serão liberados aguar­
àando o ,clássico de amanhã.

S. -pAULO, 15 (UP!)
Cêrca de duas mil pesSoa.s
pJstaram-�e ontem €ntrc
kn� 35 e ,45, àa Via Anhan­

guera, perto da, c�dad.e de
JuncliaL �passando a atira!
pedras TIOS ônibus, e carros

p'3.rticulares, sem chapa,' que,'
supunna+n tor..é,edbre's,-do XV
de Novembro �de ·Ph:'aricaba

f para o Jôgo· eoÍn' o Paulista
de Jundiaí e·m São Paulo, O

,prélio 'em disputa, ao acesso

à princ�pal·do f:t:{:tebol paulis:­
ta -·terminou com a vitória
'dó' Paulista de JuncÍiaí por
um '.:J 'z'ero. Dis.putarão --o

o T<3rüeio Paulista de Jún­
díaí; Bragantino de Bragan­
ca 'e "15 de P�racicaba. A po­
hCjã aCOTreu ao ,local. Qua­
tro 'pesE':J8,S" fjcaram" féridas,

_. /{
-

�-

Quinhentos c::ruzeir9s no­

VOs além do prêmio especial
pelo t .t,tulo é quanto está
<Jferecendo o Bota.fogo a seus
iogador�e no 6aso de vhó-
ia domingo frente ao Ban­

gu,' o qUe valerá o -títulQ de
67.

SOCIED./ÚJE GINÁSTICA
DE .;;QINVJLLE
ALFREDO TRAUER -

-

Presidente
'MÁRIO SCHWOCHPW
Vice-Presidente

Robe:rto, Fora
o 'Jogador Roberto do

:\.lnérica, que €$tá contundi­
ia está fbra.de cogttações
para' ó clássico de 'domin­
:;0.

Zagalo Sem
'�P'roblemas

DO ESTRELA ESPORTE
CLUBE

.JOINVILLE� 14.12.67
Presados Senhores:

O Estrêla E"-sporte Club-e
por meio dêste ofício convi­
da os integrant.es desta equi­
pe eS:J_::ortiva: para tomarem

I
parte' no jantar de 'e�cerra­
menta que esta, soc�edade

,fará realizar, sábado' dia 16
às 19,00 horas' em sua se-

'de" social sita à Rua Dona
i,Francisca.
1 Sem mais para o' momen­

'to subscrevemo-nos. Aten­
; ciosa.mente.

! N�LSON PONICH
! Presidente
I ARMI� HILDEBRAND
f Secretario

'

Churrascada -

O treinador Zaga1:::> não
�onta com problemas e ali­
nhará contra o Bangu do­
lrlingo,' o Ínesmo onze que
venceu, aI:::> Va:::co da ,Ga--m._a
�a -4a. -feira.

Na próxima segunda-feira
�<:; atl�tas do C.:'1.x�as, estarão
)ferecendo €L diretoria do
=tlvi-_negro ,e crônica- esporti­
Ta, um'a churrascada nO Es­
á2Uo Eru?sto Schlemm So-

brinho, Rodada
'

Cario,c�à0', jogador de 'futebol brasileiro José Altafhü, que'
atualmen't? joga no Napoli, e que sábado, com UIU gol,
"obra-primaH CUlpatou ern Turün o jôgo do -seu thne
-contra os ca__nl..peões da Itália, o Juveittus, gravou o seu

primeiro disco como cantor. Já recebeu um milhão de
liras italianas e aléu'l disso receberá cinco por cento sf';,­
bre o rnontante das Nendas. As duas can�ões gravadas
por Altafini são "Dipingere" e "'La Rosa".

Altaf:i,ni cOlneçou a can"tar por brincadeira' no ve­

rã,o passados em um Unight�club" de Napoles e em OU-'
'tro de Isquia. Constituiu-se em' um v·erdadeiro êxito
e as cas�s g'rav�doras principiaram a fazer pressão pa-­
ra que gravasse. Ele, no entanto, arriSC2,-se a abor­
recín�entos COUl a Líga Nacional, pois, os futebolistas
não pOdem praticar nenhuma outra ativi..clade, quer p.a­
ra terceiros, quer indivídualmente, em. p;rBvja autoriza­
ção do clube ao qual pertencem. E o Napoli não con­

cedeu, nem mesmo foi solicitado a couGeder tal auto­
rização. Altafini conta com a cextraordinária popula­
ridade de fllie goza jUlito ao povo napolitano.

Bangu Líder
o Bangu manteve a cô-li­

:isrànça do Campeonato Ca­
rioca de Futebol ao vencer o

Flu!pinense por 2xl. Paulo
B'o-:rges e .Jaime para o Ban­
gu e Rinaldo para o Flumi­
nense, foram Os goleadores.
38 lnil cruzeiros novos foi� a

:'eflda.

SUBlVIARINA' OS BIGU,Á8/
CAÇA

,Coruca A última rodada, do, Cam­
peonato CaI'�oca .:;tpresentará
além de Ebtafogo e Bangu,
Os jog'Js Flan"leng'J x Flumi­
neDS2 sábado à noite, Vasco
x América e Olaria x Campo
Grande no dOInin�o.

�ogará.CLUBE DE OOI'uca será mesmo' o za­

�ueiro c2ntral do Caxias pa­
'a o pncontro dê amanhã
frente- ao América.

GU.liS - .Joinville (Acir G,
Vidal, Hern'1es G. Rück.
Rorneu Pinheiro e

/

Sér'gio
Z}8rnath); ..

��o com 31,000 pontos - PI­
RA�HA - Flo:rianópolis;
3° com 29.650 pontos.
BARRACUDA ,� Florianópo- -

��')S;C_2m'l 16.300' pontos -' BI-
..:! 1''''';;I==::';;;;;=;;;;T=O::;:::;;''RCEDÕR! Acostume-se a lev'ar seÚs, fi-

GDÁS - Joinville (Dagnncr- lhos aos estádios esp'artivos. Entretanto, quando Teve l!.llC:"O 5a. -fe5ra a

to Colin, Mário Gern, Mílton >_

I
. " .

h I b 1 1 d �.oite um torD.?io tri3ri.gurar,

. "G bb -)�' estIver SOZln o, em re-=-se <:. e que' ao
:

seu a o l-

I
Zlpperer e 'Re�ªto ru a ,;

�I
" 8 fut€, "boI d2 sa a'J em

5e} don'l 12.'.750 pontos - BI-, ,
exist�In crianças que"'Tnerecem todo o, rçspeHo. l:snuta de um troféu ofere-

'GUÁS ::.__:_ J':Jinville: '(Bàldur· i. Ajude a protegê-las, controlando suas palavras i -:ido 'Pela Companhi..a Antáy-

'S:,e'g1er, Trigo -Frank, �Ma.rkus, i �I """ f?:'V-]-t�::t""'G'O a-S-rl'-t-os' �" ioa Paulista. O ,Ciuadro da
. _

�.....;_ � i:ALl � l- '- _ , •
' , :l.

Fra�nk e 'ruma., f ,���������������������������������� �cRCA venceu tranquilame:h-

Em 10 do corrente re.:lli­
zOu-s.e em Florianópolis um,

torneio de Caça Subluarina,
em comemoração a Sen'lana
da Marínha, sob o patrocí­
nio do 5° Distrito Naval.

O mau tempo reinante,
forte vento ,sul, p1"'ejudíc-:.JU o

êxito da competição, dificu1-
taudo a captura,
o resultado foi. o seguinte:
'3.) NÚlTIerO de equipes par-
tic:oarites -

_

(oitü) de 4

::tt1êtas cada;
"

h\ cinco prin'leiros cOlo'ca­
ctos:
1,° com 43.350 pontos. -=-- BI-

Assoçia�ão
Servidores
Perdendo

dos
Pelos salões

.

o 's� 'Lo'urm:1ço' Esporte Clu­
l.,� realiza,rã HO',JE sábado. dla
16-12-67 um' grandioso BaHe
no Salã,o do Fluminense Fic.
ao qual",levará a venda a sua

pror:noção'do di��23-12-67.
Abrilhantará' esta noitada -

Dl: CARLOS E' SUAS" GLT):­
TAR'RAS -Reservas de me;sa

na sed.e do Clube,Bolão Catarinensede
NOVA DIRETORIA ção d.3. Diretoria em 21-11

qu� regerá _ Os' destinos da
equipe' u::> decorr.er' de 68 fí­
cando, assim constituída:

'

Pres:dente: Helmuth Hardt;
Vice Pr:esídente:' Eg'on Sch­
liewert; 10 Secretá rio: Adal­
berto Fentzlaff; 2° Secretá-­
rio: Fábio Schatzmann; 10

I Te,,:30ureiro: "Harolddo Ren-
Tesoureiro: Haroldo Ren-
berto -Friske.

'

IA DIRETORIA
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I _ DO�INGO.· PELA, MAN-":Ã, .

a �artir das 10 �oras: Novamente ;:
�. EstareI Percorrendo as- PrmClpaIS Ruas da CIdade, Para. Sau- re;
I ': dar Todos .Meus Amiguinhos. l-
I >' I"

-

�pó� o'
_

Meu.
_ P�s�e�o, ao � ,eio:'Dia Serei

. Entrevistado -

n� I
ti )tadlo Cultura, Pela TItIa Esther. _.1 I
�"�,

,

,�",,'" ÂTÉLÁ1UMABRAÇÓÇ:)O',p-: �-�'P&"I'·�·:'N"-O''D�I' "S· � N I
� �

_�.i-���..c.� "

-

/

'.

i' ./ ..t,._ ,.ra:: �j_Bl.j �.. _. �
����������Gi_������_�����_���+�+��+�������������+����������+����+�.m���§

..................--------------------------------��----------------------------------�------�--�-

o Clube de Bolão Catari­
nense, sente-se honr�do COIU

a colaboracão recebida de
seus Bolonlsta.s e das _ de­
n'lais equipes desta', cidade
r'J transcorrer do ano que
se finda, e envia à todos um

FE'LIZ e ALF.GRE'NATAL e

um Ano Nóvo Próspero.
Outross:xTI, cumpre 'a sa­

tisfaçã.o. d2 participar a elei-

.' .'.

FESTIVALI -ESPORTIVO
viç'J d2 bar� cozinhà, bingo
etc.

'

�erá 'corno palco desta
f2stiv�dade o, campo do
HGrêmio 25 de Agôsto".

Todos estão o:::>nvidados a

colaborarem" com o J'oínvil­
len8!� F,C,

JOINVILLENSE

o Jo�nvilense P.C, orga­
nizou paTa. hoje e' amanhã
um grandioso FESTIVAL
ESPORTIVO com sensacio­
nais p�rtidas futebolísticas,
TIRO faltando l.UU ótimo ser- Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



joinville, 16 de dezembro de 1967

R,IO; (V.A.) Em not;' distribuída à impren-.
sa o Núncio Apostólico no Brasil, D. Sebastião

j3;ggiO, procu:r:a .esclarec�er! à luz da _doutrina, da

Igreja e do DIreIto Can?nlCO, a furrçâ,o dos N.un-,
cios' Apostólicos, pal",a: desfB::ze�' ,eq-tuil9coS <;�:atldOS
ern afinuações d1.vulgad�s ultlm�m.ente; -R,epr-e­
senta�n êles � diz a nota - p;,es�s�almente, o SantO'

Padre junto' aos Governos.�€lVlS- que os recebem,
num gesto de amor pela UllIao e paz entre todos os'

horn,ens, de que a Igreja de Deus é a prefiguração e

promoção ("Lumen Gentium", nr. 13). E repre­

sentam, - �a�bém =: o S�mo �.otínfi?e e C_?efe do

Colégio EpIscopal Junto .a.s HIe�a�qulas, nao para.

sôbre elas exercer qualquer domn�lo, mas como Ir­

mão que t.orna pI:'esent�,_ o, cor-a.ça.o e a, men�e'�?
Papa 1;lnissC?lloS_ ao cora.ça.o e a n:-ent,e ,�o.� ,�,l�POS,
nl-lm:a' cornurrb.à.o fratern.a' de '�mut�a ::1Jud�, c<;>n­
fórto,'e serviço,' que respeIta e' v�_lonza 9:E? encargos

.especí!icoS, d� ca.da um".

I Cidad� .�<? y�ticano) _ �C?I? 0$
governos' CIVIS -e de acompa-

o

C nsequ3ntemente pros- J n.harrrerrto ativo e eficiente
'" ou... a nota "é Irrexato

, I da vida eclesial nos, t.erritó-
sc_� �ar que com a. promul- :I�rios\ tern qti...e 'exercem sua

aflr_.io do Decreto Christus I ,missão'. Como ,evidentemen-
'

i5�?!inus, do �Q:r:.cíH:o, Va�!- I te .o �oomp�nb.3.�e�t:O,. ,p�Ta :
cano II, Os nuncyos apostQ- I�Santo ,·P��r'e, d:� : VI,da" . ��s

o " não passam d.e repre- .problemas e das, eondlçou�
]�C��antes dJ Vaticano. corno Igreja .e�· ,q.�alq'':1-e'V',·�art,e d,o
�... tadO' ,simpl/2s emb.,3.1xado- mund0, 'se:'-lncltil 'aD ,eX&r,Cl-­

r�;s de 'Govêrno para Govêr- 'cio 'do� .�u1J�e�� e pleno pD-�
" ,:der de' JUrISQ.IÇ-ao do � P-apa,

noÓ decreto manifest�)1--:: o as ativ:da,d.e$ ,d�s nU?cia�u­
dp'�ei'J dos padres conclha- 'ras aJ?os,:f;ollCas .J?n�o as h�e­
r�;; de que .a missão dos re- 'Flrq�la,s, ,ecl(3sIastic,as s:�o,'
. �"",:1�entantes do Romano no d�zer _ do" Papa

_

Joa-o.

���tífice fôsse ma:s preci- X��TI,. ��uma. ,emanaçao, �?
aarnente d�terminada, con- proopno .prImado .. papal ,

�,iderando-s.e a >mis�,�o p.-3.S'- 'independente d,os
�

. mO_dDs
_

'toraI p�ópria �os bISpOS' e
i ,cOI'1:cretos

,

p.elos '�uals �s�-e
'l,I'? à SaJ;1-ta Se vem

.

estu-
, ,aco�pa..'l'lhar�,ento, tenha, s ...do,

dando a m�nlOr Il1:aomra. de ,esteJ� send� -ou v€;;h.a a ser

tender ,a ess,e deSlderatum. exerCIdo no, futluo .

a
-"Afigura jurídica das re-

<

pre�,enÜlç-ões po�tif�cias, ,d� CONFERE._NCIAS "',
': .

acôrdo oom '? c�none 2?7. do

Código de DIreIto' CaU?nl_no
em vigOr, conserva duphce
atribuição _Qrd�nári� d� F�­
la'cionament:::> da Se Apo�to­
lica (i2 ná,? só do Est.ado da

INE,XA�O

. -4�Ê "também', inexato
acrescenta a nota - afirmar

que as CGnférências Nacio­
nais dos Bis.pos tenham,
após o �Concílio, p,ass'a?o

�,-/-,' � V':t s: 9:
Acham--se ·à diSPOSiÇã.o-" dos senhores acionistas'

desta .sociedade, os docun1.e1?-tos a que se refere o

ar tigo 99 do -Decreto:-Lei nr. 262,7 de 26 de setem-

bro- �e 1·940.

JoinviUe, 1.3 'de dez,en'lbro de 1�G7.'�
V<JTTTIC'H F'R,E'ITAG - Diretor, 'Oe.ral
E,GON FRETT'AG - Dire,tor, ComerCIal

.

GUILHE'Ri\-lE HOFP,EREGGER - Dir. de Prod.

�x-x-x-x-x'-::""x-

_ � ASSEMBL'EIA GERAL ORDIN.�RIA

, __ la. CONVOC.NÇAO -

São eOTIvidaeles
.

os s'enhól':es â6_ionist*,s· desta So­

ciedade, para a Assém.bléia Geral
r Ordinâr,ia, a rea�

lizar-se na sede social, à Ru� Ararangua nr. �14,
nésta cidade de ,30illville, no dia 3D- (trint�) de ,J �.­

neiro de 1968, às 15 (quin-ze) horas, a fim de "delibe-

rarem �ôb_re a seguinte

ORDEM DO DIA -= (

E.xame,'Discussão e Aprovação do R'elat:_ór,io da

Diretoria, Balanço Geral, Demonstraçao da

conta Lucros e Perdas e Parecer do Conselho

Fiscal, relativos ao exercício social -de 1H6'7';
b) - E.leiç�o da Di-r-eto'ria; ,

_ Eleição do Conselho Fiscal, e Sup1entes para o

exercício soci\al de 19-6-8 e 'fixação de seus ho-

, norá-T,ios�; ,... ", , ,',
I

_ Eleição do Conselho Cons-u_ltivo para o e�e�C'1-
( c-i'Ü' social de 1968 e fixação de seus honorarlos;

e) - Assuntos' de· .interês&e ,geral. ,I
.

a)

c)

d)

Joinville, 13 de dezembt'o de" 1967.

WI-TTIO'H FR�,rrAG - Diretor �eral
E,GON F'RETTAG - Diretor Comercial
GUILHE'R1ME, �OLD_;ER,EGGEH, - I:?ir. de ?]:pd.

il-::_-:::::::::;;:::"";;;:::;:':-'::::-���
.

-

META'L,úRGICA-
• >".

."�'.
-

•

-.fOI NVIl LE �--SC.
� .QGC �h.

o

BA.p83:�ZT-'
Assernbléia '.Gtl-rnl ·Ol"din6ria

CONVOC�ÇAO
-

1

São convidados os- senhores acion�stas desta so­

ciedade, 'pará' sé ",reurHrem' em: A'ssét.nb�éla ,G�r-al ,�r-
,dinária, a realizar-se em sua· sede SOCIal, a rua VIS­

Conde de Taunay, 42.7, nesta ciqade, às 15 hora� do

dia 25 de janeiro de 1968, a fim de deliberarem sobre
a seguinte

1 - E:xame, discussão e votação do re�atório da

Diretoria, balanço geral, conta de lucro_s e p.erda,s.e
parecer do consélho fiscal, referente ao 'exerC1ClO 1
social encerrado, êm, 30' de setembro de 1967.

,
"

';,1::.2 -,.. E,leição do conseiho �tiscai p�:rã o éxereíci9 ,�
de 1967-68.,

' ,,',.
'

.

� - .

.

3 - Assuntos' diversos',' d�e "interêsse s<?ci'al. .

i.

Joinville, 11 de dezernbro de ,196,7

DIE,THER LORE.NZ' - Dir .. Gere:Qte

I as a tribuiçõe.S, d.3S C.onf,erên·­
cias Episcop.àis, que reprª'-

I sentam a' Hierarquia e'. de
suas Igrejas ·Part:.culares, '_ e

rrã-o a Santa Sé".
11'1

_'=' ---:��--="'==--=.,_-=---:;:,_-=-===.:-=---=-�-"'= ,-==-=-...,---=---==='=': -,

li cOMENTÁRlo--DACAPITAL -;-
----

III 'EeoD.o:rnia e G vt (A, Sylvio Prodõhl, C9rre'i'PoJ)d.;m,te)' I
das riquezas r-e g

í

ort a.í s?".
,

,'" Di,ferente não poderia ter sido, j-á que, por várias
. J '"

a recente "lO Eriçontro das -Asaocra.ções qomeF-- �

I'
vê'zes o. corirí rrrra.ra.rn. a.s atitudes ,do Chefe' d�;'>óE,xe-

ciais da Região Sul, em. São ,Paulo, diz bem .cío pres-' cuttvo catarinense, de que a livre emprêsa merece

tígio do Govê�no de Santa Catarina no que lhe in- prote-ção e não estorvos injustificados. sobretudo
curnbe

"

a tarefa de estabelecer a disciplina. legal da
'

;, a.o ue l.a que' concilie o seu Irrt.er
ê

sae comercial .corn o

economia, equacionando os interêsses da comunida- .' int�rês�e ,público, visando, à pJ;"omoção do' berri co·-

de, 'pois uma- diferença profunda e.xrst.c entre a. rnurn, em prol do desenvolvimento do 'Estado de San-
anarquia ,ec,onõmjca e a liberdad.e econômica legal- ta �C,atarina.
mente di,sciplinaqa.'

,

..É' da livre
/ emprêsa. que- a.dv'érn a pfos');>eridadç-

Pratica-se em .Sa.rrt.a. Catarina a idéia. de uma
do Estado, mas da livre emprêsa que atue dentro

'Política ec.orrô.rnlca, c.oor-dena.da e coricer t.a.d.a de que
da ordem Jurídica e não perturbe o, j ôgo rrorma.I das.

os podêres jrú bl íoos -tem o encargo em nome d_o bem f'()rças eco.nômicas, monopoHzando produções e 'ser-

comum. Nesse serrt.í d.o; por ser próprio da sua mis- ví.ços. Pprque o monopólio, -ost.errsj.vo .ou çlisf�rçado,
são, o Estado não pode permitir ,que campeie uma

- o que, Jne'�iste erri Sa:ri.ta· Catarina, - seria antí-'

economia que rrão seja ern
í

nerrternerrt.e social, rna.s
tese da liberdade democrática <

.,

,

�

disciplinada através' de uma pla�i:ficação, as plani-'
'Por 'outro lado" a filosofia ,da.' subsitliariedade

ficações de desenvolvimento, 'tanto no .setor público está con�ida elTI todos OS' atos -do O-overnador, Ivo'
'"

:quanto no setor privado. Silveira, 'ou sej a um ordenanien to das' relaêões: do
Assim é que a presença 'de Santa Catarina ufoi poder dentro do Estado; não um princjpio� mera-

·'�m dos pontos �ltos d�quela réunião de empresá-,
mente' "formal" ou simplesmente uestruturalH; mas

r�o;;", na expressão do �r. Antônip Car�os do Amaral um, p:rincípío estrutural "concreto" 'e vinculante,da

Osório, presidente Q� Confederaçãn das _.Associações orqem saciál em tôdas as suas esferas: estatai; e'éo-
G-olJlerciais qo 'Brasil, 'em ofício dirigi[Jo ao Secre- nômica, 'social e cultural. . .

'tário Dib 'Cherem, da Gasa Çivil" que .re,presentou o
Eis do porque da 'nossa satisfação pelas felicita-

.

:Governador Ivo .Silveira àquele conclave. cões recebidas, dos agradecin'1.entos do presidente
daquela Confederação ao Governo Ivo Silveira. "de
todos os participantes do E:ncontro, pela distinção, de
V. Excia. prestigiando com a sua presença a refe­
rida reunião". Cabe-nos, pois� a Santa Catarina
e�sa posição ��para novos e francos diálogos" que sã;
própriOS de' Ivo Silveira agorá aplaudido pelàs' cHtS�
ses "'comerciais representativas do País.'

Suas

a

Nem poderia. ter sido diferente o pronunciamento
de :Santa Catarina 4:!qu� tão befil: expr.imiu_ o' pro­
grama administrativo do Governador Ivo Silveira,
,n.o pl�no do aceleramento econômico-social dêsse
�'staqo, pr�n�ipalmen'te' nos pontos relacionados

,<?om a atuação das cl�sses' 'econômicas" geradoras

Á-'G li.:I\ ,A Ç,O,'R·:A-_,C,O-;R,-R"E
P'ARA -CIM'A,'!

LONDR;ES" (BNS) :....;_ COm a adição-de pequefia quan­
'tidade de um n6vo p.roduto químiço, a água pode agora
çiesafiar a gl.��:widade - e subir um,a encosta!' O' Dr. -

D: A. Whife, ci�ntísta do University College,' Lopdr,e�,.
demon&trou recentemente, êsse nôvo' e útil fenô;meno,
'criado pela redução do atrito entre o líqui�o e SU� pe-­
licula envolvente. Uma única parte' em 100 reduzirá!
o atrito· pela metade"

.' ,

,

Ninguém sabe .ainda ,porque o prOduto químiCO -

"

,o ó�ido de polietileno - produz êf?se efeito. D� qual�
,

ou.er modo, o Cori,s�lho ·de Pesquisas Científicas da,­
Grã-'Bretanha f,�z um donativo ao Dr. :White -para que'
encontrass'e um·a tesposta.,

,'� -' ,

Ep.tre, -as � 'apUeaçÕ€.s ,p-oss}+yeis .... da: no�a des.çoberta
rncluem':"se a' redução do átrito nos êas-cos -de _:-naVios, o

a-umento_
-

da. velocidade e ,raio de �ção �._â:os .torpe.ÇlQ_s, e

a -redqção dos, custos' �'d� cJrculaç'ão dá água nos siste,­
mas de �q,uecimento central .e 9utr_os meios ,que'� utilÍ-
zam' o' flu}Ço de !Í<=,tuiclos. , ,', ".' . '"

"

'"

O -óxido, de. -p,olietileno': aliá&T'já está 's'cndo��em.pré-' .'C,

ga,do
.

para ex:tr�ir'· com m�;n.os' ,trabalho o
_ 'i)e�tróleo dos -�'

poços
_ � -pelos bOrl-'l1-beiráS p�ra 'ccnise�guir malor· f-ô�ça da <

'

�gua n� çomo�'1?e,' _?o� ��nc�ndios.,
'

'

--','Assemi':?f_étQ,.. Geral�'ExtF:oôrafnéij'ã
t,--O' • .'T' �·:t'�:

. > -

O' Sindicatp ·dos. Empregados em Estabelecimen�,
tos Ba:hcári-OS de �J-�lflvin-e, �c(>'nv0çà á todos Os �.e\lS
-associados para a r'.ealizaçãà de úinf:l ,j\.ss-embléj.a Ge-,

EXPRESSO P�ESlDENTE' ISI� �

� II:GETúLIO LTD:A..:
,�

Saída' de ::alumenau à Presidente 'GetúliQ:
Segunda as s�xta--feiras - às' '6,30, ,14 e ,'16,30 horas

�SAbaçlp '_ à-§' 6,30 � �4 horas'
.Dómingo- - às 6,30, 14 e lq horas",

De Prcsident� G�tülio a Blum�naU:: ".

_

-, :t
De segunda à sábado - às �,3Q; 9 e .1.4,30, hora�� 31

,

, : o�,Omingo --: à:s 5,30, 13,�? _e' 16 h�ras. �I
�_'_�!'_'r�_'___'_'L!'. . .:�-'!,!,,��_�'- •• �•• 'L'!·::M:l'_M-'!!1!P.!L���

ser órgãos -intermediários
errt.re a H:erarquia Nacional
e a Santa Sé. As Conferên­
cias de cada rração s e iden­
tif í.oa.rrr com as próprias
hierarquias, e ninguém pode
ser intermediário d� s; mes­

mo. '_,

Córrro r-epr-e.serrtarrte, pes-
C� É outrossim Irrexa.to di_s-

�.oais Q_o Papa junto às rrio- tinguir no assunto em ques­
rar-qtría.s .N'a.cã-orra.fs, os Nún- tão, Bispos 'e Prelados, e

cios Apostólicos são Os in- chega a s�r Irrjurfos.o ntri­
termed�árlos naturais no re- buir' uma maior 'depen.dên­
lacionam..ento entre as 19re- ,c�a d.os Prela;dos em relação
jas. ParticuJ.3res e a Sé ApJs- aos Núncios Apostólicos p3r
'tótica,- em todos, Os assu;nto.s .rnot.tvo de distribuição de

,

"em' que ês.se rélacioriámento _
-verba.s., .

se ·impõe, inclusive n�, indi-" Ex.at'Ü·- é·-reconhecer - diz
: c.aÇã,o :.de candidatos ao ,Epis- a uJ:ta, da ;Nu,nciatura :-- _qu:c
oopazto . Isso não i'lnporta, tanto OS res:ponsávels pGr
como ,é 'explicitamente reco- Dioces.es como Os responsá­
nhecjçlo pelo'. cânone 1.569 veis por Prelaz�as gozam de

do Código de Direito Canô- idêntica e legíti!IJ;-;l autono­

rríoo, que não só Os Bispos, mia, .t.êrn iguais c;:lireitos, me­

mas até qualquer fiel, tenha 'recem igual .acátamento e

o dir,eito_ rle le:Q'a-r:- direta- são tratados: 'com igual res­

mente ·ao Papa suas caus�s. pe�,to e amor pel·.os, Repr'e­
Gomo" ,muito, menos, ,impor- sentantes "Papais.·
t� em, qualquer r'estriçã,o n:.>

direito do Romano Pontífiçe,.
cu.i� �juri-sdiçã.o sôbre tõdos

:js fiéjs 'é pl'ena" �llprema e

universal (Lumen
., G.eritium,

nlO->'2!2), de dir�gjr-se,-'s,em in­

termediário, aos ,Bispos ·e

fiéis d�, qualquer parte do
In:U;,._Tlcto •

INJURIOSO

DIVERSIDAIfE

REFORMA
F�na1mente,

Nunciatur�:
HEm resumo, o '?X�to é

,,3.firmar que a reforma gas
instituições eclesiástic_as, e�-

. ,tr{e as quais as Nunciatur.as
Apos,tóEc.os, vêm-se efetuaJ:?:-

'

do e, c::::>nttnuarão á s�r, den'.­
tro'� ,da -v�são pastoral �do

Concílio, de acôrdo com ,,-os

in-H::rês.s-e3� reais da Ig;t:ej a;�
i á numa

�

-V'3rJ o;rização' c;es­
cente 'e atualizada do, espíri­
to de Pré'Sença, Tes.temunho
e Serviç'o �da-Sé Apo&tólica,
junto às Hierargu��s, aoS

fié:-s' 'e aQ3" homens d,e Go­
vêrno de boa.:- vont'ad'� Qom'J
dos B!spos no nbre exercÍ_,..'
cid de sua missão ,1're,eebid�
na Sagraçã'J Episcopal, ,exer­

�ida na' partic�pação. d;jl 8.0-
Ecitude de tôdas as Igrej as.,
em 'comünhão com o Sumo

-PO:r}tíf1ce" .séja indiviq.ual-
mente no p,astoreio do reba­
nlJo ',quelnes, foi- confi�do,
�eja conjunta,mente, pro_�0- ..

.. vendo as, neCess.idades 00-'

) un:rris de dive.r.sas."''' "

.(U'Çdst11=s; DOlu-inus, n? "':n.

1 J.I 1:,11,l'Ii:
Join;ville, .a Cic!aàe dos' príncipes, homenageia o

.':·I':�':.�:I==p=r:5:,í=n=c=,i=p;:e=d=,=o=s=p=r='l:::'n=C=iP=e=s=,,=e=r,::ig=in="La=n=d=O='-=l=h=e=:::U=Tn==te=1n=p=l=O=d=l='g=-==:.:
.

-

no,. "á sua Cq,tedral. Colaõbre nesta obra que teste-

Tnu1J:]lará à P9s teridade á _nossa fé.
" -

Revestim:entos -Calçamentos Decorações
Pedras de Todo o _Brasil - Atendemos

Paraná eSta. ,G.atarina

,.JO�_NVI�LE: - RUA ITAJ'Aí, 51 ..

".

AVISO '

Acha,m-se à disposição dos senhorE's acionistas
desta soci-edade, n'a; sede social, à rua Visconde de

Taunay, 427, nesta cidade, os documento,s a que se

refere o artigo 99, do decreto-lei n. 2.627,. de 26--9-

1940" relativos ao exercício social, encerrado em 30
de setembro de 1967.

'Joinville, 11 de dezembro de 19617

D'l;ETHER LORENZ - Dir. Ger.e(l.te

ese�arec�

LGNpR��.�BNS)'--"'} Den�ro-.-d9S;PJ·õ_ximos _vjnté ou
'

trinta a'nos 'os,;, cicurgiões- s-er,ão' c.apaze� de sUQstitp_ir
qualquer parte do corpo hqmano e já.:.deverão esta;r en­

tão empregando computadores 'avan'çados para servi­
rem como substttutos do cérebr'o.

,

Esta previ;:;ã.o, �l'go fantá�tiba" foi f.eita pelo' Pro:'
f,essôr'''R,óbert' Kenétli, pIoneiro no campô da ehgenha-,
ria médica .e diretor da U�idade"'de'"ÉiI1genharia ';B:iô­
:-Mecânica da Un�yersid-ade Stratchclyde, Escócia.

O Prof.' Kenedi disse que breve �hegará o dia em

que pode;e'4;t'--=-ser ,criado um hO�1.em C'�ártifieial''', d9tª�o
de inteligência artificial mas capaz de tomar decisões.

Quanto à_ pergunta sôbre em quê ,mQmento do prp'"
cesso de substituição do corpo um indivíduó ucessava'"
de ser o mesmo indivíduo para '<�se obter uma resposta
adegl}ada, segundo o professor, talvez se fizesse ainda
neees§ári.a uma complet_a revisão do atual concei-to da
étiea médica e social.

.

. '. A imortalidade, segundo' o ProL: I<-ened,i, nãó era

agoca"I;lma possibilidade ou conç,�jt') t�o remotos quanto
o eram h_â '.2G 'ànos. As ·pessbas ,wiv,ern mais hOJe e no'...
vas' técnicas já estã·o sendo aperfeiçoadas para fazerem
face a problemas como o ,da fratura de bacia em pes-
soa de 70 anos ou mais.

.

Expresso .' a
1i' �R -<, ,� > ,� • =

Mass"a-ra-ndube'nse �
�

Linha de JOINVILLE a MASSARANDUBA
Pª,rtid.a de JQinville às 9,1_5 - 14 e 1§ horas;
de Mas$.ar�lJ.dub(!) �·pata J31umcnap.. com par­

tida às 6,30 - 10,30 e 16,.30 horas.
�Agên�ia: RUA 9 DE MARÇO, 372

.

� ,,?

':( ao lado do CaJé Expresso)
,

A NOTíCIA Página 7

,
_'. �IO (Ag. :N)lC �) ---:- AIterando ,OS critérios de distri­

bUição do. impôs�b único sôb:re energia' elétr�ca,. o Pre­
sidente Costa' e Silva 2ssinou o 'seguinte D,�creto-Lei
que tomou Q, número' 336:

'

. "Art. 10 - A quqta do i:qlpôs_to único, sôbre energia.­
e_1é-trica, a que s'e ref€re o art. 22',." item IX da, 'Consti­
·tuíção Fe.Cle�al",a-tribuída. �aos _Estados, Distrito Federal
e municípios, passará a ser ratea'da' de acôrdo conl os

s,eguint:es 'critérios de proporCionalidade:,', ,.
,I - ,�O% (vinte·-por cehto) à superfíCie territorial

'. resp'ectiya;
. '

,

II - 60% ,(sessenta' por'
...cento)', à· ,_popul�ção res-

pect,tva; . ') ,

III - 2% (dois por cento) à. produção efetiva 'de'
erü�;rgia el:.étrica' em seus r'espectivos territórios, verl-

, fíc?:ç1a, P9r' rn�didore,s ou, na falta dê.'s-tes, caJCl..üá'da pela.
, potência legalm.en te. instalada, com fator' de. carga de.
',35%, (trinta é,-cinco por ce'rito) 'ou, ,-'ainqa na, falta 'da

-

�êm,anda máxima para_o cálculo' ·da produçã:Q'; admí­
tin.Jo-s€,2.500 (duas n'1.il '-e quinhentas) horas,�-d.e utili-
z�ção

.

arruaI da pot-êncja .legalmente 'instalada; para' 8.S
'

,_centr.ais ,ter-rnelétricas. e. '4.000 (quatro' 'nHl) ,horas pap.a--.' ---�-

as lJ..sinas hidrelétricas;',
' .

'.
'

IV - 15% (quinze por cento). ao consumá de' -ener­
gia celétrica verificada nos respectivQs térhtórios;·

, -' V - 3% ,(t;r:ê-s por cento) à 'área inundada, nos rés- .

pectivos territórios: pelos r�servatóriàs das -usin'as ge- -'

radoras, desde q1:.le. igualou superior a 20 km --quadrados.·-:
Pará.grafo �1 o" - Ao Distrito Federal e aos E'stados '

não' 'divididos .em.: municípios,' cabera .a- parcela atriqui-
_,

da aos munieípi'os-, como se . .os tiyesselll. .

'

.

P�rágra)fo ,-29 � Nos territórios /federais; caberá à
.

União a parcela atribuida aos Estados.
-

','�
, ,Parágráfo 39 _:_.:: -A .parcela de .qúe" tratá "d, paúJ,grafo

'anterior, s·ei.á destinada
'-

a(}s t�rritói-ioS' fedeq1is,- os,<:':
quais' são equiparados àos E:stados,'para' os d�mafs efei-' :�:
tos p1;ev.istos, na "legislação relativa ao...- impôst9*, único'
sôbre energia elétrica.

�-

,

"

'

..

.

Art. 29 _- O Poder E�ecutivo fixará; aÍlualmente�
os c'ritérios para o cálculo das càtas cómpensá'tór�a's das

"

áre?ts in1.lndadas pelos reservatórios, das'. usína's'" gera-
donis. ..

.

'� "

-

':
"

'

Art. 39 - No q1-1e não contrariar'. o pres.�nte Decú�-
'

to--Lei ficam 'man-tidas a' Lei nr� .2 :308, de �f" de �gôsto
de 19'54, com. suas alterações pás'teriores, e a respectiva
regulamentaçã.o. .-

.

,A,rt. 49 -, Ê'ste Decreto-L�L que será, $ubmet.ido à.
apreciação, do C'ongres�o Nacional, nás têrmós do pa­
rágrafo únjco do a�tigo 58 da Constituição, entrará em

vigor' na -da ta de' sua publicaçao; revogadas
_

as 'dlspo-
- sições em contrário:

,- ,

MOTOR ,DE, CARRO ,ELÉTRICO'
CABE, N,A PALIVIA 'D'A, - MÃO

""'LONPRES ,(BNS) _ O m-otor' d�ntro da própria"
roda� tal a últim'a noyidade da tecnálogia para çs car-'

TOS elétr�c.às. �.o
.

Dr. Alastair Carter, engenhe�ro bri­
t,ânicü, é o autor ,da descoberta, que se �onsidera uma

inovação das mais altas éons.eqüências no 'desenho de
,carros movidos à eletricidade.:-- ,.'

,
.

Instalado no cubá das du�s rodas traseiras, o mq­
tor que" combina 'elemento propulsor e freios, é, tã"o
leve que pode ser levado na palma 'da mão: .Embora 'o
carro qüe o ,utilize poss_ua por ora um raio de ação de

ape'nas' 80 quüômetros, a produçã,o de energia é, tão

grande, que o mesmo poderá rivalizar em aceleração
com o l\.·1ini mais rápido., ,� ,

Uni carro com' tais
�

cara.cterísticas apresentara van­
tagens evidentes: calcula-se que, entre .os 8 milho,es de
carros particulares que rodam na Inglaterra, cérca de-­
dois milhões jamais deIxam a's cidades, concentrando-
-se em, percursos curtos, que são b ideal p['�ra os ,carros

. elétrj GOS.
,0, carro do Dr Carter,' já denominado de HCOa-S­

ter", deverá entrar em produç,ão" até o fjm do ano e./--chegar ao mercado 12 meses depois. ./

ESCRIT6RIO DE ADVOCACIA

Professor João Régis Fassbender Teixeira
(Docente Livre de Direito do Trabalho na Faculdade

d� Direito 'da Univer.sidade
-

do Paraná)

EspeCialistas em Direito do Trabalho, Acidentes do
Trabalho e Previdência Social. Departamento de
Cobranças e Inventários. Consultas e Pareceres.

Correspondentes em diversas Comarcas do País.

Atendimento mediante hora marcada.

Rua Barão do Rio Branco, 63 - 17° anâar.
Telefones 4-1649 - 4-9411 - 4-9522 (os dois últim'os

R. 30l) -- Curitiba -::_ Paraná.

�_1.'.t_.UU.�_.�UU1iU.UI.'.t.t.'II.t.'.'.'.lllt••_.
. , llliil.t.'.'.,.... ,.'," •• lt�'.U.t.l_ ••UUill._tl3�IUa(UIUn.....UI�8jU$l.UI�� ft'ir\�

CONIP'RE MELHOR ,E. 'COM, MAIS CALMA, COM,PRANDO, COM ANTE'CEDítNCIA'! �HERl\tIES l\tIACEDO CO:L,OCA À
,

POSIÇÃO, UM MUNDO' DE SU GESTõES 'PARi\. �STE NA:TAL!
;.

..

• '" J;7 �
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Variado Progrcun.Q Será Cumprido de .13 a 21 de
Janeiro, na Semana Turisti-c.Q Daquele Bdo,
Balneário - h:ate 'Clube Barra ·Velh� Brindará
A�socia'dos éom Parte Ide Suas Soberbas

� --�-·Insta�a!:ões -.-

o anrazível balneário de Barra Velha apresta­
-se desde j á para oferecer' a sua t.ercet ra grande
festa a.riua.l, aconte.cimento muito promissor, cuja
variedade de- atrações é rorte argumento de sucesso.

·E.xperim1en1;;ando. nos últimos anos ri�mo desenv.ol­
vfrnerrtãsüa impressionante, o Município de Barra
Velha .t.erri nesta 'sua tercei-ra festa 'anual, além de
nôvo gesto

' simpático' a veranistas :e rnoradores , no­

va afirm,açã"o da capacidade realizadOra. de sua

gente, .a.gor-a. decididai:nente empenhada na realida­
de progressista que experimenta a cidáde-balneá-·
rio.

,DIRIGE:NTE8 ·-C·O'N'CLUIRA1U,
,ADMINISTRAÇÃOIDE

As 20 horas de hoje os cori-,

r-Iu.derrües da primeira turma
do Curso Técnico de Adininis-'
tração de �mprêsas, esta:rá
realizando um jantar de con­

fr.aternização no Lagoa Bonita
Country Clube. São em rrúrne-«

ro de- 44 os dirigentes: de em­

prêsas Iooa.ís que concluíram u

mencionado ctrrao, e que são os

seguintes:
.

.

.

Ademar O'rahI, AdoIar Hil­
genstieler Adolar Max :Koen...,
topp, Aldó ·Mielk.e, Antenor Ser....
-fredo , Pfutzenreuter, Ant.ôrrío
Pereira' de: 'Macedo, Arinor
Frtihsttick, " 'Basilio Fernandes
Dias, Castro Linhares Medei­
ros, DorivaI' de Lima, Eduardo
Lecro1,-� de ·Oliveira, E;verlindo
Henklein Helmut Bruckhei­
mer, 'Ingo K.-rlcheldoi"f, Ivo -Bal­
tazar Koenig, José. Huttl, JQs�
blifib Indalencio, Herbert
Hansson, Laércio Budal Arins,

Marcos Wehmuth, Narcizo,
Schaeffer Feiió. Norbertu
Fleith, Roberto 'Miranda, Ro­
lA.nd stuart HOffmann, Rolf
'Kohntopp, Romeu Kumlehn,
Rérgio Alves de Brito, T'elmo
Fischer, Vicente Cecato, Rolf
Jurgens, Arthur Rodenheber;
Mário Streith, Luiz B. Costa,
Antônio M. de Campus, .Nel­
son Schumacher, Osny Kruger,
'Deoclides Joel da Costa, Ben­
jàmim Campos, Sidney Duar­
te, Séti?;io Scheibel, Nora
Langsch, Margarete Schmalz.
Trineu Speth e Mário·. I,Iolde­
rpgge�.-

A NOTICIA é O jOrnalde,
maior circulação ·no Estado.­
Através de anúncio -o ncnne ·

de seus produtos serão le­
vados' a todos os �ares cat.il­
rinense&.

.

CIDADE ENFEITADA goa esgue-se a pequena se­
de do Iate Clube que será
utilizada já a partir de 13

I de janeiro sem' acabaluen­
to. U'rn parque infantil ao
lado da sede, estará fun­
cionando daquela data em

diante, para deleite da pe­
tizada. Entre a lagoa e" o

luar, junto à praia, si­
tuam-se ,os campos de es-

. portes do Iate Clube, que
compreenderão quatru oa.rr-,
chas para, basquete, voli­
boI e futebol de salão. Um
jardim, um barzinho; abri­
gos de, sol completam o

panorama tudo já funcio­
nando a partir de janeiro,
ainda que não jnteiramen­
te acabados.-

Quantu às grandes festi­
vidades de janeiro em Bar-

Conforme ja tivemos
oportunidade de informar,
prôéede-se em Barra Ve­
lha ,atualmente. trabalhos
turísticos interessantes. O
àpreciado Morro do Cristo,
por exemplo, no seu tôpu,
foi murado completamente
e brevemente a ãrrra.gerrr

que lhe empresta o nome

, será iluminada, para me-,

lhor vista noturna. Os ter-
J renas sem edifi.cações, me­

recp-.m da Municipalidade·
limpeza total, o que deu à
cidade uma ótima impres­
s�o. Alargamento de' ruas,
abertura de valetas � ou­
tros trabalhos ora em exe-«.

-cucã.o dão bem. a tônica do
que sejam os preparativos
de Barra Velha para a sua
terceira festa anual. _

'

A notável lagoa da ·Bar..:..
ra Velha nos próximos dias
será enriqüecida com um

trampolim, rne.lfror-a.rnerrt.o
há tempos aguardado e

que já é quase uma reali­
dade. Comu nos últimos
anos, t.arrrbérn rrest.e o Pre­
feito Municipal Bernardo
Aguiar implantará ao lon­
go da rnar-avftrroaa. praia
de Barra Velha barracas
de prot.eçã.o ao sol, medida
valiosa e que mereceu elo­
gios gerais na temporada
de verão passada .Limpeza
t.ot.a.l da praia, a' ser exe­

cutada nos próximos dias.,
éf ·outro detalhe favorável
aos banhistas e que diz
b�em dos grandes prepara­
tivos de Bara Velha para
as' grandiosas festividades
de Janeiro próxi�o.-

·"flashes"
Festa

Grandiosa festa popu.lar e

relig'iosa será efetuada ama­

nhã, em Rio BQntio na Igreja
Nossa Senhora Auxiliadora. A
festa conta,rã com diversas: a­

trações entre as quais bingo"
churrascada, roda da f�n:tuna
etc._

Convoca,ção
A Agência local do INPS es­

tá solicitando o compareci­
mento das seguintes pessoas, a
fim dé tratar�m de assuntos
de seu interêsse: Amazilda
Schrockel, Antõnio André dá.
Silva, Adélia Francisca, de Oli­
veira, Edith '\Velter, '\ViUy
Bachtold, J\-:íarcos Custa, Afon­
so Schrauth, Celso Ivo Ferrei­
ra, América Ramos Ca:cgnin e
otávio Alcino Simas.

OBRAS DO. IATE

Enquanto isso, as' soberbas
obras do Iate Clube Barra
Ve1ha, iniciadas 'há cerc.a
de seis meses, hoje já se--'
apresentam de mod.u con­

vin,cente. A margem da la-

o

·eOI)�elho; :.l\tIun1Cipal··· :.d:e
.

Engenhai-ia Sanitária
.. /

. \ ,. ..

RESOLUÇÃO N° 2/67
o Çori�elho M"lJl)iC�P?-l', �e: 'EPgé:�h'�ria, ,s:a:litária'� cf··+- ci8_pte, um� v:ez 'que a despesa média mensal é de NCr$ � ...

gão 8tiperJoi' do':SAMAE :de-JÇ>inviUe, em reunlao .extraor- "3.0.400,00., fIcando para .o SAMAE'. um saldo médio mensal
dinária �réàlizàda ·'ql-a T'd'o "corrente, ,sob 'a' presidênçtà do .·de·'�.áp·enas NCr$' 26.100.,00;
Eng.' Die�i; �Ivp 'P�lJ,nb"y, �eprt��enta�te �?-o Pr�fe�to_ Mun��i:-' E., ÇON:SIDE�ANDO :
paI, Sr. fNilson ,wIlson �en;der, .J;>r,�slde,n�e Nato �leste co�- ',"_ 10 _ Qu� as àtuais tarifas de água, ·estão.vigorando,selh,o, 'apr�d,oú a �rQptista<�. �/e7, par,a" �evis.ãQ·· daS. �ar_l-·,., çl��de 1Q de abril do çorrente ano, apesar do aumento veri­"tas de' Ág;ua� apresentada pelo Eng. FlavIo' Serpa Grl.eb.e- (ficado nas despesas de manut·enção da rêde de distribuição,ler. Diretor do SAMAE, do seguinte teor:

com as elevações, nos custos dos :materiais;
.

.

para' fa,zer face aos' compr'(>:inissos a::;sumiqos pelo '., .2° -'-, Que o n6�Q� s:;tlário )l1ini-mo�, passe a. vigorar aSAMAE 'em 'õecÕrrência:_ QO A.côrdo de Flilànciatnento,- 'Ur-'
partir de 1Q de março do ano vindouro,.a eleváção' q1.1e� seIri.a:áo. entrê O.·.GE·P_' (Gr�upo ,:.Executivo do Fundo Nacional
verificará deverá ser em torno de 25%.

'

•

.r

de 'Financiamento pará Abastecimento de .Ã-gua) e aPre.;..
_ ,39 _ Que em consequência da elevação do saláriofeitur� Mu'nícip:�l, d� Jõinvin�, e TENIDO E1y.r VISTA:

mínimo, a despesa. com pessoal também aurnentará dp
'. l�."-_ A n�cessid�.de 'de. çumprimento 9.0 Cronograma

mesPlo percéntual, sendo que o aum.ento que. se verificaráFJJsicO dá "Obra ":em decorrência de exig-ência --....dO· Acôrdo.
no ,saldo médio mensal acima citado, é /desprezível em,:Úrrnadõ, é 'prlriClpalment,e, 'pór razõe� -c;e orde�1. t�cn�c�, pa- função dá dívida existent.e;

_

Ta' Ó perfe1to funcidni:q.n.el),td da rede de, dlstr�bulça.Q _ele , .Pelo exposto nos itens anteriores, PROP01M'OS:ág-u.a;- -

.'

"�-
"

.

'. .

.

� '.

,.'
10' - Alterar a atual tarifa mínima 1 %, fixada pela. - 2°'_ Que Ó ,SAMAE" �para Ü'Qllcluir as obras dentro do

Resolução n: 1/6-7 do C'MES em 2,5% para 3,5% do atual sa-"prazo estipulado, assumiu .. compromissos no ya�or de ....

lár1ó Mínimo local;
.

,

NCr$.'1.376:538,41, sendo que NCr$ 1.09'2.766,,51, s��o em 'ID.�-:- '2Q _;... Fixar a data de lQ de De�emhro do correnteteriais já e.ntregues e NCr$ 283.771,90 em contr�to.s çle mao
ano, para início da cobrança das nova;-s tarifas de água;qe,-"obra refer�ntes' a. con:strução do Reservatórió �-1 e as-

30 _ Fixar o íridice U% revisto no artigo 35; do Decre-sentarnento de tubulação; to 1.576/66, em 800/0. ,.

_ 3° - �Que em consequência da desvalorização da moe-'
, .Após a apreciação e discu�são da Proposta em pan-da e aos aumentos do salário míI).imo, que se verifi�aranl ta,- foi a mesma aprovada por unânimidade �elos seis- ("6)desele a asSinatu:ç-a do Acôrdo de� Financiamento. (ôutubr-Ol Conselheiros presentes.'65) .até a ,present,e d-atá,c o custo das obras, fOI reorçado

com base·.no· que realmente foi dispendido nas étapas já.
ooncluida�, e p�ra as ·e.tapas ,a_ ,executar, l?-0s i:qdic·es de
-aumento' de material --e mão de obra, verificados nas con-

cbrrjénCia�: !Públicas dest� �ut�rquia;
.

40 � Que, ·em decorrencul do exposto no it!e� ante-'
rio�, o c�.st.o das. obra,s,- que qriginalmente �ra de ...

,.:.
NGr$ 2.2�:O'.OOO�OO passou', :oar� NCr$ .3.720.000,0.0, dando orl;'"

gem n. .uril::·acréscirno,de NCt$ 1..50'0.000,0'0, ou seja, de,67,57%);
5° �,Que tinha 'si,do' eI:lviado ao GEli", o nôvo orça­

mento-das'obras'da'rêde'de dis:tribuição de água, com a.

,solicitaçã6 de assinatura· de um Têrmo' Aditivo, no �valo1�
de NGr$ L500.000�oO -e·'que:o .. rnesmo recebera,aprovaçao da.

. Juntà Técnica e do CoriS?�l1o _ Deliperativo, do GEF.
6°'� Que à ,SA'MAE 'e _a'-Prefeitura Municipal de

jOinville já depositarám NCr$ 710 .OOO,OO,� que totalizá o ter�
ço próprio., e ,que o GEF já 'enviou NCr$' 9'83.000,00', faltando
,enviar�NOr$ 4,97.00Q,Oq_· para totalizar NCr$ 1.480.000,?O, �a­
lar dos dois terçQs financiíil,Qos, 'ficando desta maneIra ln­

tegralizadÔ'" o
-

AcÔrdd Basíco. de '-NCr$ 2.220.000,00;
"

7° --.::"QU€ 'a As�iri.aturá -de um Têrmo 'Aditivo C'OUI o

FISANE (órgão que sutist�tuiu .0 GEF)' no yalor de ;
'

.....

'

NO'r$ '1..500.000.,00 posslvelm'ente só s�rá �efetivada em fe-
vereiro -proximo' vfndeuro ;: '

.

,A

'. 80 �- Que,> CÓI.ll. .a �reme�sa do� �Cr$, 49'7.000�O.o,:a dí-
vida éxiste-rite reduzir..:.se.;..á -a.- NCr$ 879'.53�,41, sendo que
desta importância 700/0 sã.o . faturas 'lá ven�14as; _

.

9° _:_ Que desta )�1.àneira� a� solução que prevalece,
para ã l,iqnidação dos

.

compromi�so-s assumidos, será a

am.orti�aç'-ã.o - mensal das cÓ:p.ta�. pendentes;
10� -- Que para efetivar�se tal solução, a; atual re­

c:e�ta t;néçlia'me1:'l�al, do_,SA!MAE1, ,NCr$, 56.500;00; é insufi-

Desta maneira, com base na resolução aCima> as:
novas tarifas de água, a partir "'de 1° de Dezembro do cor­
rente ano;, são as seguintes.:

I SERVIÇO DOMICILIAR
Até 15 m3 (taxa mínima)

.

De 16 a 30m3, por m3
,Acima de 31 -rp3,,_por- m3

'II'-SERVIQO COME'RCIAL
, Até 30 m3 (taxa mini-

ma) !:
De 31 a 6.0 m3, por m3
ACima de '-61 m3, por' m3

II_I SERVIÇO. INDUSTRIAL
Até 60

-

.m3 (taxa mini-
ma)- ,

De 61 a i20rn3, pOr m3
.

Acima de;' 12'1 m3,
'm3
LIGAÇÕES SEM
DRóMETROS

I Domiciliar
.

II Comercial
III' I�dustrial

NCr$
./ NCr$

NGr$

3,35
- 0,22
O,?8

NCr$
NCr$
NCr$

8,37
0,28
0,42

NCr,$
NCr$

20;08,.
0,33í'
0,50

por'
NCr$

H�-

",NCr$
NCr$
NCr$

636
H)�07
36,14

JoinviÚe, 11 de Dezem.bro de 1967

DU. NILSON "VILSON BENDE:R,
Prefeito Munic_ipal - Pres�dente do CMES

ENG. FL�VIO SERPA GRIEBELER;
Direto� do SAr.j[A;E - Secr,etári.o -do C1\1:ES

r·a I

ra Velha podemos hoje di­
vulgar parte do programa
'oficial, que prevê o seguin-
te. Para o dia 13 de ja­
neiro: Abertura da sema­
na turística. (salva de 21
tiros), à zero hora; Inau­
guração da Praça Cristo
Redentor, às 8 horas, se­

guida de queima de fogus
de artifício; Missa ca.rrrpa.l
e bênção da Trrra.gerri do
Cristo Redentor, às 9 ho­
ras (no bosque junto à
praça haverá serviço de
bar e' churrascada); Bên­
ção e. utilização da praça
de' esportes do Iate Clube,
às lá horas, seguida de
competições ';inter-munici­
pais; Apresentações folcló-

,ricas dO' Bumba meu Boi,
às 20 horas, seguida de

s

e

esta
baile ao ar .livre. No dia
14 de janeiro haverá: Ba­
nho à fantasia, às 10 ho­
ras com prêmios às rne-.

lhores fantasi::::_s (masculi­
na e feminina); Gincana
de automóveis (perícia e

velocidade), às 15 horas;
Lutra li-vre entre ca.rrrpeõ es,
às 17,30 horas. Durante a

semana terão lugar oorn-.

petições esportivas, saraus

dançantes, etc.-·

da Ci a e

._---_.__.........

Joinville, 16 de dezembro de 1967

Casas

o CHI Vão
ie Sol nidades

Os elementos contemplados
·com financiamentos cte casa
pelo BNH, através dos diver­
sos sindicatos locais, deverãu
comparecer na sede da. Coope­
rativa Habitacional, a fim de
int.egralizarem suas quotas,
tornando-se sócios efetivos' da
entidade. O não registro até o

próximo dia 31, implicará na
a.utomática desistência por
parte du conternplado., Pára
se

. associar à Cooperativa Ha­
bitacional, o contemplado pa­
gará a taxa de vinte cruzeiros
novos. Os· interessados devem
se dirigir na Rua 9 de Março,
392, das 8 às 10 horas da ma­
·nhá 'e das 19 às 21 horas, "no

períOdo noturnu. As, inforn1.a­
ções são do, Sr. OQilon Mo­
reira, Presidente da Coopera-
tiva Habitacional.

.

Inscrições
A .Escola Técnica Tupy co­

munica que se acham abertas
as inscrições à la. série do Co­
légio Industrifil, até o dia 31
de janeiro, do próximo ano.

Docllmen tos a serem apresen'-
,tados para a, inscrição: Certi­
dão

_

de nascimento, atestado de
saúde, atestado de vacina an­
ti-variólica, certificado de
conclusão do Curso Ginasial e
séis- fotografias' 3x4. Melhores
'infurmaçõ.8s, na' Secretaria da
Escola' Técnica Tupy.

Di.plemo
Recebeu o diploma de En­

genheiru-Químico, o joinvilen­
se Nagib Chedid - Daher, da
Escola Quimica da Universi­
dade Federal do Paraná, no
último dia 14.

Com a rea.Itza.çã.o de um baile' a se realizar hoj e, às
22' horas, na Sociedade Ginástica de Joinvnille, serão
encerradas as f'estividades dos formandos do Curse
IT"écnico de Contabilidade <Lo Colégio Bom Jesus. As,
solenidades se iniciaram rro último domingo, com missa
em 'Acão de Graeas na Catedral São Francisco Xavier,
culto �na Igreja kvangélica da Oonfissão Lutherana, e

ontem, às 20 horas, entrega de diplomas na Sociedade
Ginástica de Joinville. E' patrono dos contabilistas do
CBJ o Professor Jamil ,�lin Amin e para!l.info· o Pre­
feito Nilson 'Wilson Bender. São os seguintes os for­
mandos do Curso Técnico de Contabilidade do C'BJ:

Bo,rges, Margit Schwartz, .Ma_
rise Arêas da Cunha, MaUd
Marion Schulze, Oda Ri,edt_
mann, Odete Koentopp, Ruth
A. Michel, V'era Lúcia. Perei_
ra, Sueli Elilng e Zita Schn;lÍdt�

�ORADOR: ROMEU' STEIN

)eódigo de;
�Trânsito

. ;/

cOficializado
.RIO, 15 (Trans-press) -. A

regulamentação do CódIg:o
Nacional de Trânsito, assi�
nada ontem pelo Presid.ente
Gosta�e Silva, 'em aespacho
-corn o -Ministro da Justiça,
obriga a· todos os carros Ófi­
ciais, municipais, estaduais
e federais. a utilizarem fa:'xa
pintada' em tôda sua :exten-'
são, co:rlforme já ocorre na;
Guanaba'ra. Com 84 laudas
datUografadas a regulamen­
taç1ío introduz uma série de
inovações, entre� ás quais ,as

que' libera os proprietários
de registrarem seus carros:
em cartórios.

Para substituir tal registrá
que custava ao proprletáx10
eêrca de 50 'cruzeiros-novos.
a regul.amentaç�ô prev:ê a

criação' do Registro Nacio­
nal de Automóveis, que con­

Ú.olará t.odos Os carros exis,-'
tentes no páís ..

Retreta
Em comemoração ao Dia do

Reservista, a Banda de Músi­
ca do' 13° BC realizará retreta
na. Praça Nereu Ra:q:tos, às
lHh30.m, de hoje executando
diversos' números de seu ,-,re­

pertório .

Pró-Catedral
Acreditamos que Joinyille

construa a sua Catedral por­
qqe conhecemos a alma do
seu puvo, ·que nos seus mo­

mentos de coragem e confian­

ça. tem sêde das a.ltur�s .e 1?ro ....

,

cura· �tingir o cume dO$ bra­
VOg�

A C01:nlssão.

· Hoff de Moraes, Haroldo Bartli,I Hectar Eduardo Leimann, Hél_·

cio .Leví VÜela, Hermann Au";'
.gust.o Lepper, Hermes Berg,
Hilário Dencker, Hilário Stein_
bach, Iberê Rusa, Idemar Man-

�i�d�oS�a��tôRi���,urtàu���l
Pankratz, Lucílio Baumer Fi­
lho, Luiz· Alberto Ladwig,- Luiz
Darci

_ Fellippi, Luiz Carlos
Harger" Mareio Hilgenstieler,
Mário Carlos Vanzuita, Mário
Dobner, Mario

.

Martinho. da
Silva Campos, Mauríc-io Antô­
nio da- Silva, Maurício Vieira
da RQsa, Mauro Gerardi, Mil­
ton Klein, Milton Roberto
lVlauríci-o, Natanael Gomes de
Oliveira, Nicanor Possamai,

�"Nivaldo Schul�, Norberto Froe_

Rerris,tro Policial lich, Norberto Mühlmann, Nur_
� berto Koentopp, Osmar Mer-

tens, Osni Fontan, Ramiro
Do Livro de, Ocorrências da �d-onçalves da Luz, Ramos da

DRP local, extraím.os as sc- Silva Santos, Reinaldo Holz,
guintes notas: Reirialdó .Schneider". Romeu

Fock, Romeü stein. Romualdo
Stein; Sálviu Borba� Sergio·

Gastão Silveira, Sergio Ruth,
Raul João Wiese (Rua Ab- Severino Carazzai'L Vernon

don Batista, 23) apresentou Luíz de Campos, j\'Valdemlro
, queixa segundo a qual larápios· l.langue, "Valfredo Herkenhof..f,;
entraram em sua residência Walter de Oliveira Borges,
por uma janel�, conséguindo Werner Mário Manteufel, Wíl-
roubar um relógio despertador Han Kohler,' Cristina Comit"ti, SOU UMA: criança
;:ir��ag�,�o�.o valor de 3� 'cru- ii�iá�a�a:J:a��ry, p�;!à�:ri�� diferente,. ajude�m(l e

Ofensa
.

.. I
Deus, Ivone Rei!, Lia Schmalz serei

�ecuperada.Irene Giesel

(. R.�a FaUma �
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s/na) ?-presentou queIxa cuntra ) ,

.

sua vizinha Jacira Rocha que ,..,

��u�ir����al����og���Si;�� , Centrais Eletrlcas de Santa
ra tal. Foi i_ntimada.

I 'Catarin�. ·S.A. CE.LESC-Espane.emento

I
Setor �oinvme ..:. Serviço Telefônico U"rbanoNeusa Pott (Bairro Boa Vis-

ta) comunicou
..

DRP que seu

11_,1',marido passou a espancá-la,
- Levamos ao. conhecimento dos usuários do Ser':'

sem motivo. O agressor foi in- viço Telefônico Urbano de Jolfiville, que, �pela De-
timado ,e a queixosa foi medi-

II
cisão nr.·' ·127, de 4 de dezembrO �e 1967, do Sr. �re­

,cada no Serviço de Pfonto . J sidente do Conselho Nacional de Telecomunicàçõ-es,Atendimento do INPS� 1,'1 foi esta Companhia autor4z:ada a cobrar a· partir
, do dia 1° do corrente mês� as tarifas constanteSDetido em Itajaí t da tabel�' abaixo :-.

.'

FORMANDOS

Ademir José Baptista, - Adolar
Schiochetti, Aguinaldo Schilo­
mar, Alfio Brandenburg, Ana.,..
rrta.s Trainotti, Arei Nass, Ar-

i k��f��S�el��\roR°Í>��tu .A����
I Carmelo Rosa, Darci Koe!)..topp.

I Dario Ehradt, Divaldir Schatz­
mann,' Adison Arthur VOigt,
Elci . Thtlauro Ber.ezoski, Emílio
Salomão Elias, Eugêncio Gil­
-geri .Junior, Ezio Ivan Alquini,
Fausto Wehmuth, F'ernandu de
'Souza e Silva, Flávio Prox,
Francisco de Assis Paul, Fran­
cisco Me�ra Neto� Francisco

Furto

A - ASSINATURAS MENSAIS:
,.

1. Linhas, Ihdividuais :

Residenciais e Poderes P11blicos .

Outras Classes
'

.

NCr$
·54.s.
13:20

lO,9Q.

Foi detido pela polícia .
de

Itajaí, a pedido da DRP local,
'

Felinto Dutra da Silva, resi­
dente em Curitiba, que havia
aplicado um golpe na agência
do Centro Lotériço desta cida'"
de. O vigarista já se encuntra

_ prêso na cadeia .da DRP loçaI.
2. Troncos P(A)BX • •••.

-

••••••••••• ! ••••

Ifi
1

.'-

3. Extensões:
_ Internas .

._ -

Externas .

••• : ••••••••••••
L

••
"

•••

J

••� .' 4,00
5,45

'C�nt'panha Nacional Dós
Educand.árlos Gratuit�s

CONVITE
.os formandos de 1967, d�o GTNÁSIO PROFES­

SOR JOSE E:LIAS'MORETRA, têm a gratà satisfa-,
ção de convidar as :autoridades civis, mUi t.Rfes e ecle­
siásticas os estudantes, professôres e público em ge-
--ral, -e tn.{:tito sm particular -os familiares, para assis­
tirem às solenidades inerentes à formatura, que
constará do seguInte programa:

Mis:?.a em ação pe graças, que será celebrada no

,Pátio do Educandário, sIto ii Rua CeI. Fr'ancisco 00-
m,es, s/n., no próximo sábad�o, dia 16'-1'2-67', às 17,30
horas.

.

No dia 19-12-67 (têrça"..feira), às 20,30 horas, no;
.

salão de festas do-Sesi, na Rua Minist�o Calógeras,
colação de ,grau e entrega de Certificados.

:

A todos que rios honraram com a sua presença,
-os nossos agradecimentos.

. I

sem

4. Linhas Privadas Permanentes ....•.. ,.' .. '._
5. Acessá'rios. . '

'

..
'

.

6. Conservação da linha fára da áreá básica,
por quilômetro . . ., ,. �.

7,25,f.
0,.55

B -- SERVICO MEDIDO:
,1. Franquia 90 chamadas .;... Cham�da, exced •

c - SE.RVICOS 'EVENTUAJS:
1. Instalação �de aparelho principal e de e'x­

tensão externa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 20;00
Instalação ue €xtensã-o interna ,_ 'lO�OO

2'. Mu.danças·:
Na 'mesma propriedade do assinante : � 10,00,
iPara outra proprieçlade .. _ _ . � ,. �20,OO' .

3. Transferência de Assinatura .•.
-

,....• 50,OG
4. Religaç�es de aparelhos desligados' a pe-

.

dido ou por culpa do assinante _'.

' 5,00
5. Telefones Públicos - Chamada local :... . 0.,05

JOinville, 13 de dezembro de 1967.

A COMISSAO A ADMINISTRAÇ.AO RE.GIONA�

• .. u ,-
c

••_

c/�,� 2 .. bocas'
,concursol

GAO' A H·....,.___". ................_..I até, o Natal,
NCr$ .4...,00 Mens�is e Leve' o

seu F
Pagando sÕllle· te,

-_./

Brinde Horaseu na

.. O en_dereço certo�da economia

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




